
ANO VIII - N~ 290 - DE 1 O A 16 DE NOVEMBRO DE 1986 

31 crianças por 
hora morrem· no 
Brasil: é a fome 

Estatísticas oficiais do IBGE mostram que nosso país é o quarto 
colocado no macabro campeonato latino-americano da mortali­
dade infantil. Só perde para o Haiti, Bolívia e Honduras. De cada 

mil bebês, 68 morrem antes do primeiro 2:1niversário. A desigual­
dade social é gritante: filho de pobre morre sete vezes mais que 

filho de rico. Página 10 
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l batalha maior 
burguesia, que se encontra em 
posição dominante na Nova 
República, deve fazer a maior 
representação, e tentará criar as 
condições para moldar o Estado a 
seu modo. 

Quércia firma 
• compromissos 

com operários 
Atendendo a um convite do deputado 

Aurélio Peres, do PC do 8, Ouércia 
defende programa popular. Página 4 . 

A tendência principal é que em 
15 de novembro as forças 

democráticas alcancem uma 
expressiva vitória a nível das 
sucessões estaduais. No Ceará 
nem mesmo a união dos três coro­
néis foi suficiente para barrar o 
crescimento das correntes coliga­
das em torno de Tasso Jereissati 
para pôr fim ao domínio da oli­
garquia latifundiária. Em Per­
nambuco a candidatura Miguel 
Arraes promete levar de vencida o 
representante dos usineiros. Na 
Bahia parece ter chegado ao fim o 
reinado do reacionário ministro 
Antônio Carlos Magalhães. Em 
São Paulo tudo indica que a 
virada de Orestes Quércia afastou 
de vez a possibilidade de um 

Estas bancadas não serão, 
obviamente, estáticas . Mesmo 
porque o quadro político está em 
rápido movimento. E a pressão de 
massas forçará os diversos grupos 
a fazer alianças, a ceder em certos 
pontos, a manobrar· para salvar os 
seus projetos ou parte deles. 

O ~ cor12unistas em particular 
Jogarao um papel chave. Em 

primeiro lugar porque têm pro­
postas, que são viáveis e bem acei­
tas pelo povo. Em segundo lugar 
porque dispõem de um partido 
organizado nacionalmente e com 
capacidade para agir unido, sem 
as dissidências internas que carac­
terizam os demais. A orientação 
"vote pra mudar, vote no 
PC do B", tem portanto grande 
importância para os trabalhado­
res. Com este voto o operário, o 
camponês, o comerciáno, o ban­
cário, enfim todos os trabalhado­
res, terão a certeza de contar com 
um destacamento combativo e 
com flexibilidade para se aliar a 
outras forças, em busca de melho­
res condições para aprovar uma 
Carta Magna progressista e 
moderna. 

·Argentina 

retorno de Maluf. · 

Mas o pleito encerra uma bata­
lha maior, em torno da Consti­
tuinte. Neste terreno a disputa é 
mais complexa. Pela história de 
luta durante o período da dita­
dura e por força da atual legisla­
ção - defasada em relação ao 
processo político que vive o país­
os partidos políticos são em geral 
organizações indefinidas ideolo­
gicamente, com uma composição 
muito ampla. E estão em processo 
de redefinição. Assim, o PMDB, 
por exemplo, comporta desde um 
representante dos latifundiários, 
como Roberto Cardoso Alves, até 
lideranças populares de van­
guarda como Aldo Arantes. 

P ara que a Constituinte tenha 
condições de promover mu­

danças mais profundas na socie­
dade e não se limite à superfície 
dos problemas, como pretende a 
burguesia, será necessário con­
quistar uma forte bancada popu­
lar, onde se destacam os 
comunistas, e um amplo leque de 
representantes democratas. 

A direita, embora derrotada 
em plano nacional, terá a 

su.a representação na Consti­
tu_m.te. O PT e o PDT, com sua 
at1V1~ade diversionista, também 
esta~~o presentes e, em muitas 
ocaswes, serão utilizados como 
força auxiliar da direita. A grande 

M uitos eleitores ainda estão 
indecisos. Diante do grande 

número de candidatos e do 
enorme poder economico utili­
zado nesta campanha, o cidadão 
comum se confunde. E diante de 
tantas promessas furadas, tende a 
desacreditar nos "políticos". 
Entretanto, apesar de todas as 
re~t.rições, o us_o da televisão per­
mttm aos candidatos mais ligados 
ao povo difundirem-suas propos­
tas. E o sentido geral dos eleitores 
é marchar com o que é mais 
progressista. 

Por isto tudo, nestes últimos 
dias ainda se faz necessário um 
esforço final, para levar o modelo 
da cédula ao eleitor, para ligar as 
propostas avançadas com o nome 
dos candidatos mais combativos. 

na mira de 
Thatcher -==~-~ 
A "Dama de Ferro" faz 
nova provocação com as 
Ilhas Malvinas. Pág.2 
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Por trás, por dentro e por cima 
dos partidos, a direita assumida, 
a grande burguesia reciclada e 
os setores progressistas tendem 
a formar três blocos conflitan­
tes, cada um com a força que a 
eleição lhe der. A Constituinte, 
a linha do governo Sarney e a 
sucessão presidencial vão 
depender do resultado deste 
triângulo conflituoso. 

Página 3 

Anti comunismo 
já não engana 
os eleitores 

Em entrevista à TO, o dirigente nacional do 
PC' do 8 -Dyneas Aguiar duvida da eficácia 

da atual campanha an~icomunista. Página 1 O 

• apr1: ·-na r.e 
uma comissão 

e fã • r1ca 
A história da construção da organização de 
luta dos .op,erários da Mapri~ as dicas para 

conqmsta-la em outras fábricas. Pá e. 7 
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Reagan é derrotado nas 
urnas dos Estados Unidos 

ESTADOS UNIDOS 

Uma derrota para Ronald 
Reagan. Mesmo investindo 
fortunas na mais cara cam­
panha da história dos EUA, 
o Partido Republicano foi o 
per-dedor das eleições do dia 

. 4. A maioria dos mais de 40 
milhões de votantes preferiu 
o Partido Democrata. Mas a 
abstenção f-oi alarmante: 
cerca de 130 milhões de 
norte-americanos preferi­
ram não votar ... 

As eleições para a Câmara de 
Representantes (equivalente à 
nossa Câmara Federal) e para 
renovar I I 3 do Senado foram 
as mais disputadas. Mas tam­
bém estavam sendo decididos 
os governos de 36 Estados, e 
eleitos vereadores e prefeitos de 
várias cidades. E não é só isso: 
foram votados 226 plebiscitos 
em diversos Estados. Alguns 
com resultados desfavoráveis 
para o povo, como o que deci­
diu-tornar o inglês a língua ofi­
cial da Califórnia , onde é 
numerosíssima a população de 
origem latino-americana. 

A Câmara já tinha maioria 
do Partido Democrata, am­
pliada neste pleito .. Mas Rea­
gàn perdeu o domínio do 
Senado, onde o Partido Repu­
blicano tinha 53 cadeiras, con-

tra 47 do Democrata. Agora os 
números se inverteram. Isso . 
implicará em dificuldades para 
o chefe da Casa Branca conti­
nuar a impor a seu bel prazer 
seu belicismo em política inter­
naciona l e seu descaso com 
o s pr o bl e mas sociais na 
política interna. O Partido 
Democrata opõe-se, por exem­
plo, ao projeto "Guerra nas 
Estrelas" e ao financiamento 
dos "contra" nicaragüenses. E, 
ao nível interno, defendem um 
orçamento maior para os seto­
res previdenciários e de saúde. 

Mas as d iferenças entre os 
dois partidos que monopoli­
zam . a política ianque são de 
segundo grau. No principal, 
eles coincidem: a defesa dos 
interesses dos grandes grupos 
econômicos - a nível interno e 
ex terno - e a exploração da 
cla sse operá ri a local e dos 
povos. 

Vale ressaltar, nesta campa­
nha eleitoral, o seu preço - na 
verdade, um dos fatores que 
mais evidenciam a "ditadura 
do dólar" no país que é citado 
como exemplo de democracia 
no mundo Ocidental. A cam­
panha de um senad or na Cali­
fórnia chegou a ficar em 18,6 
milhões de d ólares! É a demo­
cracia dos magnatas ... 

Apoio à Argentina contra a · 
pirataria inglesa nas Malvinas 

O g overno da primeira­
imstra Margareth Thatcher 

anunciou no último dia 29 a 
criação de uma zona econô­
mica de 200 milhas e de uma 
LOna de conservação pesqueira 
de 150 milhas em torno das 
ilhas Malvinas, por cuja sobe­
rania a Argentina e a . Grã­
Bretanha tra varam uma guerra 
de I O semanas, em 1982. O 
governo argentino reagiu à 
decisão britânica, advertindo 
que ''fará valer seus legítimos 

irei tos tanto na zona (de con­
.flito) como nos foros interna­
cionais e não admitirá a 
a rbitrária pretensão da Grã­
Breta nha de exercer faculdades 
~ue competem à Argentina e de 
subtrair do patrimônio nacio­
nal área e recursos que lhe 
pertencem). 

Em um comunicado divul­
gado no mesmo dia, o governo 
Alfonsin afirma também que 
"a materialização da nova ini:­
ciativa britânica reveste-se de 
maior gravidade ainda ao 
atribuir-se unilateralmente o 
exercício de direitos numa área 
a inda mais extensa, que se 
superpõe e interfere em direitos 
e jurisdições argentinos pacifi­
camente admitidos". Como a 
distância entre o território 
argentino e as ilhas Malvinas é 
de cerca de 300 milhas, a zona 
econômica de pesca decretada 
~ela Grã-Bretanha vai sobre­
por-se às 200 milhas de mar ter­
~itorial argentino. 

O governo britânico afirma 
que não está ferindo nenhuma 
norma internacional, embora 
essa zona de pesca estabelecida 
para as Malvinas - que está 
localizada no Atlântico Sul, 
13.000 km de dist~ncia de Lon-
8 res - seja uma novidade na 
p rópria legislação britânica, 
que não a aplica em seu país e 
em nenhuma outra ilha sob seu 
controle. O chanceler britâ­
nico, si r Geoffrey Howe, adver­

. pu no entanto, que, se for 
necessário, usará a força para 
fazer cumprir a decisão de esta­
belecer a zona econômica de 
pesca de I 50 milhas náuticas 

1{240 km) que, segundo ele, tem 
~or objetivo pôr fim à "pilha­
gem dessas águas", considera­
Qas uma das mais ricas regiões 
pesqueiras do mundo. Howe 
denunciou os acordos assina­
dos recentemente pela Argen­
tina com a URSS e a Bulgária, 
para pesca na região. 

PIRATARIA 
Como a área em torno das 

Malvinas ·está atualmente nas 
mãos da pirataria pesqueira 
internacional e por não ter a 
Argentina condições próprias 
de exercer a atividade é que o 
país optou - segundo argu­
menta o governo Alfonsin- por 

firmar acordos de pesca anti­
predatória nessas águas. Logo 
após a vitória militar na guerra 
de 1982 pela posse das Malvi­
nas, a Grã-Bretanha declarou 
uma zona de exclusão de 150 
milhas em torno das ilhas, den­
tro da qual não podem entrar 
navios de bandeira argentina. 
O governo britânico, no 
entanto, não exercia nenhum 
controle sobre as centenas de 
barcos pesqueiros de outros 
países que operam na região. 

O governo argentino, que 
recebeu a solidariedade da 
grande maioria dos países lati­
noamericanos e de alguns 
governos europeus, enviou à 
ONU uma nota acusando a 
Grã-Bretanha de procurar 
"expandir seu regime colonial, 
anexando novas áreas e recur­
sos e fechando seus ouvidos aos 
apelos para que se ponha fim 
ao colonialismo". 

SOLIDARIEDADE 
LATINA 

Os generais argentinos perderam a aventura milita r na' Mahinas 

O Brasil e o Uruguai, ·~pós 
uma reunião dos .chanceleres 
Roberto de Abreu Sodré e 
Enrique Iglesiás con'i. o argen­
tino Dante Caputo, em Punta 
dei Este, no dia 2, divulgaram 
uma declaração conjunta de 
"solidariedade à posição argen­
tina" e de apoio à iniciativa da 
Argentina de convocar uma 
sessão extraordinária do con­
selho permanente da OEA. Os 
três países se comprometeram 
também a realizar "consultas 
permanentes, lançando mão de 
todos os recursos pacíficos 
para solucionar o impasse," 
além de chamarem a atenção 
"para a preservação dos recur­
sos pesqueiros da área" e exor­
tarem à negociação bilateral 
como forma de resolver a dis­
puta pelas Malvinas (o que a 
Grã-Bretanha tem reiterada­
mente rechaçado). O governo 
brasileiro considera que "as 
Malvinas são argentinas". 

Paz no Atlântico Sul? 
A decisão britânica de 

estabelecer o círculo· de 150 
milhas em torno das Malvi­
nas foi anunciada dois dias 
depois que a Assembléia 
Geral da ONU aprovou por 
124 votos a favor, um contra 
(dos EUA) e oito abstenções 
o projeto brasileiro de reso­
lução de transformar o 
Atlântico Sul em "zona de 
paz e cooperação". A pró­
pria Grã-Bretanha votou a 
favor. 

Embora a aparente inten­
ção - manifestada pelo 
embaixador brasileiro na 
ONU, George Maciel - de 
"aumentar a cooperação sul­
sul entre os países litorâneos 
do Atlântico Sul" de dois 
continentes (América do Sul 
e África) seja louvável, os 
interesses econômicos, mili­
taristas ou colonialistas 
podem mais uma vez trans-

•S. Paulo 
(Br.) 

• FemÍado de Noronha 
(Br.) 

• Trindade 
(Br.) 

•Ascen~ 
(G. Br.) 

•St. Helena 
(G: Br.) 

.A TLANTICO SUL 

• Tristão da Cunha 
(G. Br.) 

•Gough 
(G. Br.) 

... ~do Sul 

formar em letra morta , em 
tempo recorâe, mais essa 
resolução da ONU. A ocu­
pação militar da Namíbia 
pela África do Sul - apesar 
das inúmeras resoluções da 
ONU reconhecendo o direi­
to do povo namíbio à autode­
terminação -, o conflito 
interno na própria África do 
Sul e as ações militares do 
governo racista contra paí­
ses vizinhos são a lguns dos 
conflitos que escapa m a uma 
simples proclamação de 
"zona de paz" nó Atlântico 
Sul. 

Os mi lita res bra sileiros, 
por outro lado, parecem 
fazer questão d e eximir 
qualquer responsabilidade 
das Forças Armadas na ela­
boração do projeto brasi­
leiro aprovado na ONU. 
"Este é um assunto de polí­
tica externa e o projeto é o 
do Itamaraty", a firmou o 
ministro da Marinha; almi­
rante Henr ique Sabóia, 
embora tenha sido consul­
tado pelo Ministério de 
Relações Exte riores, quan­
do o projeto estava sendo 
elaborado. E como a resolu­
ção da "Zona de Paz•· fixa 
como princípio que "cabe 
aos países da região assumir 
maiores responsa bilidades 
para a defesa. da paz e da 
segurança ce 
n~o ex to 
d end do p r 
re bras1leu 

Algo de podre entre 
o Brasil e o Surina .. 

O Surinã foi agitado no final 
de outubro por fortes rumores 
de golpe, em meio a crescentes 
ataques de forças rebeldes à 
capital, Paramaribo. A Varig 
chegou a suspender os vôos para 
este pequeno país vizinho, que 
nos últimos dois anos vem se 
aproximando consideravel­
mente do Brasil. 

Um confuso regime militar 
governa o Surinã desde 1980. 
liderado pelo major Desi 
Buterse, que chegou ao poder 
através de um golpe contra o 
governo constitucional eleito em 
1977, dois anos depois da 
independência frente à Holanda. 
Nos pri~eiros anos de governo 
do Conselho Nacional Militar, 
depois de perdei: o apoio e a 
ajuda financeira da ex-metrópo­
le, Buterse chegou a anunciar 
que seg1:1iria uma linha "socia­
lista e neutralista". Aproximou­
se bastante de Cuba. recebendo 
assessores militares enviados 
por Havana. 

Os rumos da política externa 
do Surinã começaram a mudar 
em 1983, após uma visita a Para-· 
maribo do então chefe do Con­
selho de Segurança Nacional do · 
Brasil, general Danilo Ventu­
rini. A viagem de Venturini 
aconteceu, significativamente, 
pouco depois da invasão de Gra­
nada pelos EU A, e teve resulta­
dos fulminantes: nas semanas 
que se seguiram, Buterse man­
dou de volta a Havana os asses­
sores e mesmo o embaixador de 
Cuba. 

PRESENÇA BRASILEIR A 
Desde então, a influência bra­

sileira tem crescido naquele país. 
Venturini parece ter acertado 
um acordo militar com o SHrinã. 
que atualmente recebe carros de 
combate, armas e fardas forneci­
das pelo Brasil. Estariam tam­
bém em andamento cursos para 
milita-res surinameses ministra­
dos por "professores" brasilei­
ros. Segundo comentou-se na 

época, os militares brasileiros 
não estariam vendo com bons 
olhos a presença de cubanos na 
f~onteira do país, nem a possibi- ~ 
ltdade de uma ação norte­
americana semelhante à mvasão 
de Granada. preter ind o en­
carregar-se eles próp r ios de 
afastar Buterse do alinhamento 
com Cuba. 

Desde os primeiros anos de 
governo de Buterse, porém, a 
agitação militar nunca serenou 
totalmente no país, e são cons­
tantes as tentativas de golpe por 
parte de facções rivais à do 
"homem forte" de Paramaribo, 
que já executou, prendeu e man­
dou para fora do Surinã alguns 
de seus antigos colaboradores. 
Ao que se informa, é um deles 
que lidera há cinco méses uma 
força de rebeldes- segundo fon­
tes de Paramaribo, não seriam 
mais que 50 ou )()()homens-que 
tenta derrubar o governo 
surinamês. 

Há pouco mais de um mês, 
noticiou-se que um avião parti­
cular brasileiro teria participado 
nos combates no Surinã, ao lado 
dos rebeldes. O ltamaraty inter­
cedeu rapidamente. renovando 
sua não-intervenção nos assun­
tos internos do Surinã, mas 
reiterando também "as boas 
relações entre os dois países ..... (SQ) 

Vitória sandinista 
na reuniao da ON 

O governo sandinista obteve 
mais uma vitória diplomática. 
no último dia 3, quando a 
Assembléia Geral da ONU apro­
vou por 94 votos a favor, três 
contra- EUA, Israel e El Salva- . 
dor -e 47 abstenções.uma resolu­
ção exigindo dos Estados 
Unidos o "imediato cumpri­
mento" da sentença da Corte 
Internacional de Haia que pede 
"o fim de todas as atividades 

· paramilitares contra a Nicará­
gua". Essa mesma resolução 
havia sido rechaçada na semana 
anterior no Conselho de Segu­
rança da ONU, onde os EUA 
têm poder de veto. 

Enquanto isso, aumentam os 
indícios de que os EUA estão 
apenas esperando um pretexto 
para invadir a Nicarágua. Nas 
duas últimas semanas de outu­
bro, 14 mil paraquedistas da 82<? 
Divisão aero-transportada - uni­
dade do Exército norte-

americano equipada para 
invadir f~u.i.tórids estrangç1ro 
realizaram uma grande mano­
bra no p,aís fictício de San 
Lorenzo, agredido {'Or Macapa, 
que por sua vez pedm ajuda a La 
Palmera. "Esperamos que 
Danny Ortega entenda o 
recado", afirmou·um alto oficial 
de Fort Bragg, na Carolina do 
Norte. 

Para o semanário indepen­
dente costa-riquenho Universi­
dad, a invasão da Nicarágua 
pelos EUA "está preparada". 
Enquanto isso, "vamos ter mais 
ação militar na América Cen­
tral". segundo prev1são feita 
pelo subsecretário de Estado dos 
EU A para assuntos interameri­
canos, Elliott Abrams, no Uru­
guai, onde mais de uma vez 
justificou a ajuda militar aos 
contra-revolucionários nica­
ragüenses. 

Cai Yamani, o todo 
poderoso do petróleo 

O xeque Ahmed Zaki Yamani caracterizada pela tentativa de 
já não é mais o ministro do conciliar os interesses dos gran­
petróleo da Arábia Saudita, des países capitalistas com os 
cargo que ocupou ininterrupta- que possuem grande reserva de 
mente desde 1962, quando foi óleo, "um moderaàor da organi­
nomeado pelo falecido rei Fai- zação", conforme a definição de 
sal. Yamani foi demitido pelo rei um articulador do .. Financiai 
Fahd e provisoriamente substi- Times", órgão de imprensa vin­
tuído pelo atual ministro do Pia- · culado aos grandes monopólios. 
nejamento, Hishan M. Nazer. É ele, por exemplo, o ma1or res­
Poderão ocorrer significativas ponsável pela política saudita 
modificações na política da Ará- que resultou na substancial 
bia Saudita em relação ao 9ueda dos preços do óleo nos 
petróleo. ultimas meses, defendendo o 

Muito bem considerado nos aumento da produção e a cha­
centros imperialistas, Yamé\ni mada "guerra de preços". O 
sempre foi um forte aliado das ministro interino, Hishan Nazer, 
multinacionais do petróleo. anunciou uma nova orientação, 
Chegou a advogar para uma das que visa elevar os preços pelo 
"sete irmãs", logrando livrá-la menos a 18 dólares o barril e • 
de um processo abrupto de convocou uma reunião de 
nacionalização desejado pelo emergência do comitê de preços 
seu antecessor no Ministério do da {)PEP para discutir os passos 
Petróleo, Abdullah Takiri, elas- que devem ser dados nesse sen­
sificado como radical por suas t1do. As cotações do óleo no 
posições contra a A rabiam mercado internacional reagi­
American Oil Company. ram, subindo para cerca de 15 

Sua conduta na OPEP foi dólares o barril. 
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Entusiasmo no 
PC do B baiano 

Na reta final da campanha, o clima é de confiança e otimismo 
quanto 'a vitória do ~andidato da aliança política ':A B~hia vai 
mudar" o ex-ministro Waldir Pires, que nas pesqmsas dasparou 
com u~a frente das mais expressivas do país. Pela expectativa 
dominante, a oligarquia reacionária chefiada pelo ministro 
Antônio Carlos Magalhães vive seus últimos dias de poder. E o 
PC do B mostra excelente desempenho. 

Como em outros 
Estados brasileiros, a 
campanha no geral é 
caracterizada pela 
pouca discussão das 
teses para a Consti­
tuinte. Apenas os can­
didatos comunistas 
fazem grandes esforços _g 
para colocar a questão iJ: 
em destaque. Também ~ 
o poder econômico tem c 

sido usado com mais ~ 
intensidade do que nos~ 
anos anteriores. ~ 

Apesar destes entra- & 
ves, empolga a Bahia a 
perspectiva de mudan­
ça do governo esta­
dual. A aliança de 
forças oposicionistas 
consegue vencer mes­
mo no interior, a 
grande dificuldade 
enfrentada em 1982. A 

. vitória de Waldir Pires, ~ 
junto com as forças iJ: 
democráticas e pro-~ 
gressistasJ tem uma :5 
grande importância a ~ 
nível nacional, por ser .. 
Antônio Carlos Maga- ~ 
lhães um dos principais & 
articuladores da direita Lídice, Luís Nova, Javier e Vandilson Costa 
no país. 

CAMPANHA DO PC do B 
Quanto aos comunistas, é 

grande a mobilização do PC do B, 
desde a direção até os militantes de 
base e simpatizantes. A ofe_nsiva 
dos candtdados comunistas 
ganhou impulso com o apoio dos 
programas de televisão, onde são 
colocadas as propostas para a 
Constituinte e denunciada a cor­
rupção do governo estadual, cujo 
governador João Durval ~ ~ma 
marionete nas mãos do mm1stro 
das Comunicações. O deputado 
Haroldo Lima provocou verda­
deiro furor nas hostes governamen­
tais da Bahia quando chamou 
Antônio Carlos de maior lambe­
botas de generais que o Brasil já 
teve. 

Prejudicado pelo Tribunal Supe­
rior Eleitoral, que lhe destinou ape­
nas o curto espaço de 216 segundos 
por dia, div1didos em 10~ pela 
manhã e 108 pela no1te, o 
PC do B, segundo especialistas da 
área e o povo, realiza bons progra­
mas. E a combatividade dos comu­
nistas na TV. entusiasma o 
eleitorado. No último dia 31, o 
TR E) que vem adotando pos1ções 
parc1ais em benefício da reação, 
censurou o programa porque o 
governador era chamado de cor­
rupto. O PC do B protestou 
publicamente contra este ataque à 
liberdade política. 

ENTUSIASMO NAS RUAS 

Mas é nas ruas, nos bairros, nas 
praças, portas de fábri~as, que .a 
campanha dos comumstas mats 
empolga. O PC do B ma~cou 13 
"showmícios" em vários bairros da 
capital baiana, cidade declarada~ 
mente oposicionsita, q':le ~ara 
expressiva votação a Wa.ldir P1res e 
aos candidatos progressistas. 

No dia 2 de novembro, os candi­
iatos Vandilson Costa e Lídice da 
Mata reuniram 7 mil pessoas no 
bairro do Nordeste de Amaral.ina. 
Três mil participaram da mamfes­
tação no Engenho Velho da Fe~e­
ração, com a presença ~o prefeito 
Mário Kertesz. Nos bairros Mar­
ques de Souza e Juazeiro, osc~ndi­
datos comunistas levaram mais de 
3 mil, num comício que terminou à 
uma hora da madrugada, com o 
show do cantor e compositor Lui 
Muritiba. No Estica, bairro da 
Liberdade, 800 pessoas participa­
ram do ato dos comumstas e de 
uma caminhada de mulheres no 

centro da cidade e em apoio à can­
didata Lídice da Mata. 

A campanha esquenta igual­
mente no centro da cidade, ·COm 
distribuição diária de notas e cami­
nhadas, e. com a realização de comí­
cios denominados "sou contra" 
organizados pela juventude, com 
espírito antiimperialista. Nos bair­
ros continuam os arrastões pas­
sando de casa em casa. 

COR OPERÁRIA 

A campanha ferve também nas 
portas das fábricas do Centro 
Industrial de Aratu e do Pólo 
Petroquímico. onde os comunistas 
estão acostumados a defender os 
direitos da classe operária. Os 
mutirões são diários, às 6. e às 16 
horas, com a participação de 
Haroldo Lima, Luís Nova e diver­
sas lideranças operárias, como o 
presidente do Sindicato dos Meta­
lúrgicos e vice-regio~al da .CGT, 
Renildo Souza. Os do1s candidatos 
comunistas são considerados os 
mais fortes junto à classe operária 
baiana, tanto pelas propostas 
como pelo apoio que deram ao 
movimento operário nestes últi­
mos quatro_ anos. 

]\jas llntversidades, Lídice da 
Mata e Javier Alfaya realizam pas­
sagens diárias em salas de aula, 
~anhando espaço no eleitorado 
JO~em . 

No intenor do Estado, os comu­
nistas acompanham os comícios do 
candidato a governador Waldir 
Pires. Mantêm contatos com o 
povo e com os trabalhadores 
rurais. Haroldo Lima e Luís Nova 
foram apoiados como candidatos 
do Sindicato dos Trabalhadores · 
Rurais de Buerarema, através de 
assembléia com a pre~ença de mil 
pessoas. Os dois fazem parte da 
lista de candidatos da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura, 
junto com Vandilson Costa e 
Lídice da Mata. 

Os .. showmícios", uma experiên­
cia baiana de juntar música e polí­
tica, vêm sendo utilizados com 
acerto na campanha, reunindo 
milhares de trabalhadores para 
ouvir as propostas dos comunistas. · 
Além disto, contam com a pre­
sença de destacados artistas baia­
nos como Misinho, Zelito Miran­
da, Lui Muritiba, Carlos Pita, que, 
além de animarem as manifesta­
ções, se pronunciam em apoio aos · 
candidatos do PC do B. (da 
sucursal) 

• 

Um número excessivo de 
incógnitas dificulta uma 
previs$o precisa sobre o 
quadro político nacional 
que sairá das urnas do dià 
15. Contudo, tanto as dis­
putas majoritárias quanto 
as proporcienais apontam 
no sentido de uma situação 
mais complexa que aquela 
das duas últimas décadas: 
em vez de bipolarização 
teríamos, por assim dizer, 
um tipo de tripolarização. 

A dificuldade em fazer uma 
previsão rigorosa resulta das 
características inéditas desta 
eleição. Para começar. será 
uma eleição para a Assem­
bléia Nacional Constituinte­
e toda a conspiração das 
classes governantes para aba­
far o debate constitucional só 
teve êxito até certo ponto. Há 
t'ambém um ambiente de 
razoável liberdade política. 
muito aquém da deseJada mas 
sem comparação com o clima 
sufocante do regime militar. 
Os horários gratuitos no · 
rádio e TV apresentam coti­
dianamente ao eleitor uma 
verdadeira feira livre de con­
cepções e propostas. onde a 
variedade só se compara ao 
baixo nível da maiona. . 

S.ome-se a isso a infernal 
confusão e indefinição parti­
dária. Os dois partidos permi­
tidos de 1966 a 1979. trans­
formados em cinco entre 80 e 
o an~ pass..ado, agora somam 
30; e e inevitável que se produ­
zam novas migrações intra­
partidárias depois do 15 de 
novembro. 

Há ainda a incógnita do 
abuso do poder econômico, 
que. sem ser propriamente 
uma r.ovidade, bateu desta 
vez todos os recordes conheci­
dos. É tão bruto o jogo da 
compra de votos que 43 depu­
tados federais na atual legisla­
tura simplesmente desistiram 
de tentar a reeleição. Estima­
se que uma campanha para 
deputado constituinte implica 
em .média num investimento 
de Ct$ 6 milhões. Mas há os 
"trens pagadores" que gastam 
até Cz$ 50 milhões, embora 
os vencimentos de um depu­
tado federal durante os qua­
tro anos de mandato não 
passem de Cz$ 3 milhões ... 

O panorama é 
·mais complicado 

precisamente 
no "Triangulo 

das Bermudas" 
Em meio a todas essas 

vari;'l\ eis. os partidos, candi-
. da tos c jornalistas fazem con­

tas c previsões que as urnas 
podem desmentir solene­
mente no "dar afier" 15 de 
novembro. os· màis,entusias­
mados são os do PM DB, que 
seguramente será o mais 
votado e pode ter maioria 
absoluta na Assembléia 
Constituinte. 

As tendências apontam 
para a vitória de candidatos 
peemedebistas em 20 dos 23 
governos estaduais em dis­
puta. Ao nível da Câmara dos 
Deputados, fala-se numa 
bancada peemedebista com 
220 a 240 membros e há os 
empolgados que falam em 300 
cadeiras (atualmente são 
217). No Senado estima-se 
que o PM DB teria uma 
cômoda maioria de 56 a 61 
dos 72 votos. O senador Fer­
nando Henrique Cardoso 
(PMDB-SP) já aventura que 
"a Constituinte será aquela 
que o PMDB quizer". 

Não é assim tão simples. Os 
peemedebistas tendem a con-. 
quistar novos espaços princi­
palmente nos Estados nordes­
tinos. onde os governo·s 
estaduais ainda foram eleitos 
pelo velho PDS. (o mesmo 
raciocínio vale para Rio 
Grande do Sul. Santa Cata­
rina e Mato Grosso). Eles 
deverão fazer ali a maioria 
dos governadores. Sua ban­
cada nordestina na Câmara 
poderá passar dos 55 deputa­
dos fçderais de hoje para mais 
de 60 e talvez mats e 
Trata-se ainda de um ajuste 
de contas com a Velha epu­
blica, expresso no slo an da 
candidatura Tasso Je issati: 
"O Brasil mudou. o Ce rá te 
que mudar". Nesses E tado . 
via de regra, e com pa icul -
ridades.' pois cada cas é u 

caso. a polarização que existe 
se assemelha com a de 1982: a 
correlação de forças é que 
mudou. 
· .lü no chamado Triângulo 
âa~ Bermudas. formado pelos 
Estados mais poderosos da 
Fedl'ração. o panorama é 
mais complicado. Em Minas 
Gerais os dois principais pre­
tendentes ·ao Palacio da 
Liberdade se proclamam pee­
medebistas, embora um deles 
se apóie no PFL e outro tenha 
um estilo mais próximo do 
velho regime. No Rio de 
Janeiro. a disputa principal é 
com o brizolismo. que é uma 
corrente política com traços 
específicos. diversionistas, 
apesar de aparecer aliado cóm 
a direita e os conservadores 
no Rio Grande do SuL Per­
nambuco. Mato Grosso etc. 

São Paulo. com seus 16 
milhões de eleitores. é onde se 
cristalizam com maior nitidez 
os blocos políticos que ten­
dem a dar a tônica no cenário 
nacional pós dia 15: a direita. 
com Paulo Maluf. apoiado no 
PDS. no PFL local. em várias 
pequenas legendas de aluguel 
e num pedaço do PDT: o con­
servadorismo reciclado. 
representado na candidatura 
Ermírio. que se lançou pelo 
PTB mas tem sua sustentação 
estratégica no PFL nacionaL 
sendo ainda apoiado por 
alguns partidos menores, pela 
cúpula do PCB e alguns frag­
mentos do PMDB: e o bloco 
democrático e mudancista. 
que sustenta a candidatura 
Orestes Quércia, com base no 
PMDB em aliança com o 
PC do B e alguns grupos 
menores. 

Para sentir de 
fato o sabor da 
vitória o PMDB 
precisa eleger 

Quércia e Moreira 
Nenhuma dessas três com­

p.osições de forças está d~fini-

do~ \OtOS do dia 15. 

Tornando-se o. país no seu 
conjunto, o PMDB de fato já 
pode se considerar majoritá­
rio; mas de qualquer forma 
sairá arranhado em Minas, e 
precisa da eleição de Quércia 
e Moreira para sentir de fato o 
sabor da vitória. O PFL deve 
sair como o segundo maior 
partido- seus dirigentes falam 
em 120 e até 140 deputados 
federais -. porém distante do 
"grande partido de centro" 
que apregoa ser. O PDT, após 
sua desastrada coligação com 
o PDS no Rio Grande do SuL 
luta para permanecer à tona 
disputando o Rio de Janeiro. 
O terceiro maior partido 
deverá ser o PDS, mais como 
uma sombra do passado, com 
menos de 50 deputados fede­
rais (em 82 elegeu 235 e atual­
mente tem 72). 

Mais importante 
que os partidos 
é o quadro das 

forças sociais ·e 
políticas em luta 
Mais importante que este 

quadro partidário, entre­
tanto, são as classes sociais e 
correntes políticas que dispu­
tam estas eleições. E para 
distinguí-1as é preciso voltar 
aos três blocos que aparecem 
com maior clareza na suces­
são paulista e se esboçam 
também nos demais Estados. 
É o jogo de confrontamentos 
e composição entre eles que 
deverá determinar o resultado 
da Constituinte, assim como 
os rumos do governo federal e 
da sucessão presidencial. 

Distingue-se aí o bloco da. 
direita. decadente mas ainda 
com fôlego. É ol)de se enqua­
dram os candidatos que a 
UDR financia para barrar 
qualquer iniciativa de refor­
ma agrária. Delfim Netto, 
Paulo Maluf. Newton Cruz. 
Abi-Ackel e outras viúvas da 
ditadura. Sua plataforma é o 

roces . gan ndo, às 
, co t rnos cistizan-

t oi o e detém 
E. 
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muito competente, para plas­
mar o Estado e a sociedade à 
sua manei,ra. A burguesia bra­
sileira cresceu muito nas últi· 
mas décadas mas nunca 
enfeixou em suas mãos o 
poder politíco. que ora foi 
dividido com o lattfúndio. ora 
delegado aos militares. 

Agora, procura alcançar 
essa hegemonia, a partir das 
posições dominantes que 
detém no governo Sarney e 
com uma política pró{'ria. 
Sem ser antiimperialtsta, 
opõe certa resistência aos 
monopólios e potências inter­
nacionais. por exemplo na 
questão da informática ou na 
forma de pagar a dívida 
externa. Sem ser antilatifun­
diária, procura limitar e 
modernizar o latifúndio. 
Deseja ser a dona. mas conci­
liando ~om os imperialistas e 
latifundiários. e aí residem 
suas fraquezas . A nível parti­
dário. se identifica mais clara­
mente no PFL do ministro 
Marco Maciel. embora tam­
bém esteja representada em 
outras legendas. inclusive o 
PMDB. 

O forte do bloco 
progressista é 
sua influência 

mobilizadora nas 
ãreas populares 

Por fim. há um bloco politi­
camente progressista, que no 
passado impulsionou a 
resistência à ditadura e no 
presente busca o caminho 
para transformações de maior 
profundidade. Incluem-se aí 
os comunistas. os setores 
avançados do PM DB e toda 
uma ampla área mudancista 
presente também em outras 
legendas. Ao longo da histó­
ria. o peso eleitoral desse seg­
mento tem crescido numa luta· 
extremamente difícil contra o 
conservadorismo e o reacio­
narismo das classes dominan­
tes. Nestas eleições, distinta­
m nt de 1982. di uta e d v 
conqUistar alguns governos 
de Estado, além de postos 
legislativos. Sua forca maior, 
porém, está no potencial mo­
bilizador que suas propostas 
possuem junto aos movimen-
tos J>Opular o ais. 
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Piano Cruzado: os novos 
buracos incontroláveis 

A cada dia tornam-se mais 
numerosos os buracos do 
Plano Cruzado. A inflaçã.o de 
outubro, medida pelo IBGE, 
deverá ficar situada acima de 
J%. É uma estimativa reconhe­

subestimada, uma 
vez que não computa o ágio, 

não só generalizado, 
· mas escancarado. O povo já 

não fiscaliza e muito menos 
acredita na ação punitiva dos 
órgãos públicos. 

São poucas as mercadorias que 
o consumidor consegue comprar 
aos preços tabelados do dia 28 de 
fevereiro. Quem quiser beber cer-
veja, para ficar em um exemplo, 
terá que pagar Cz$ 8 (600 ml), 
uma diferença de 17% sobre o 
-preço oficial de Cz$ 6,80, 
cobrada abertamente. Apesar da 
inevitável impressão de roubo, 
praticamente ninguém reclama 

.• mais. 
APELAR A QUEM? 

Afinal, a quem se deve apelar? 
Há poucos dias, a Sunab baixou 
uma nova tabela de preços que 
oonstitui uma confissão implícita 
da incapacidade (sua e de outros 
órgãos do governo) de fazer valer 
o congelamento. Diversos produ-
tos de grande consumo popular 
foram aumentados: o milho verde 
de marca Aro subiu 50%, a fari­
nha de trigo Kitano, 50%; fran­
,gos, salame, mortadela, p&esunto, 

. 1 s·al, extrato de tomate, ervilha e 
g.oiabada sofreram reajustes (.para 
tima) de 20 a 30%. 

Em grande parte essas altera­
ções serviram apenas para tornar 

· mais próximos os valores cons­
tant~s das tabelas oficiais com os 

'"tl .~uente praticados pelo comér­
'"ín há dúvidas de que se 

' ... o t. uma vigorosa demonstra­
. ção de força das leis que ~eg~m o 
·decantado mercado capttahsta. 
r Mas não basta evidenciar isto. O 

congelamento foi transformado 
em iei e cabe às autoridades asse­
~urar ~ua eficácia. 

AGIOTAGEM 

Infelizmente, porém, o desem­
penho da economia desde a edi­
ção do Plano Cruzado, e em 
especial nos últimos três ou qua­
~ro meses, indica que não se pode 
nutrir muitas esperanças na possi­
bilidade de estabilidade dos pre-
'l;os ou mesmo de uma evolução 
moderada da inflação. Os núme­

"TOS, neste sentido, não são nada 
ânimadores. 

O comportamento do sistema 
financeiro é um desses indicado­
res sombrios. Para captar recur­
sos os bancos estavam oferecendo 
64% ao ano aos aplicadores em 
Certificados de Depósito Bancá­
rio (CDB) na quarta-feira pas­
sada; uma alta de 11% em apenas 
três dias e de 48% desde março. As 
taxas de juros ao tomador de 
empréstimos, em conseqüência. 
tornam-se cada vez mais intolerá­
veis. O resultado. evidente e ine­
gável, é o retorno da especulação 
financeira característica de perío­
dos de inflação galopante e novas 
pressões sobre a redistribuição do 
lucro em favor dos bancos e dos 
grandes monopólios. além da alta 
dos preços· 

Os industriais alegam que o 
governo procurou segurar os pre­
ços finais mas deu plena liberdade 
aos fornecedores de matéria­
prima e bens intermediários. Aí, 
com efeito, o problema é ainda 
mais grave. O ágio é elevado. 
Sobre o cow.o vtili.zadq nas fábri­
cas de ç~~çaqQs pflg'l-~e pelo 
menos I 00% a mais do que os pre­
ços praticados no dia 28 de feve­
reiro; os custos de materiais de 
construção tiveram aumento de 
22,8%. A lista de insumos com 
valores majorados é inesgotáv~l. 

Acentuou-se também a escas-

sez de mercadorias. O presidente 
da Federação das Associações 
Comerciais do Rio Grande do 
S~l, César Rogério Valente, 
divulgou informações dando 
conta de que houve uma queda 
nas vendas do comércio da ordem 
de 28,8% no mês de setembro em 
relação a agosto. "Não porque a 
demanda é menor". assegurou, 
"mas simplesmente por falta de 
produtos para comercializar". 

SEM SOLUÇÃO 

O governo, apesar de propa­
g&ndear "milagres" do seu Cru­
zado, na verdade não sabe como 
enfrentar esses problemas. As 
últi.mas medidas que adotou, por 
meiO do Conselho Monetário 
Nacional, mostram que ele está 
mesmo preocupado é com a 
queda das exportações (concedeu 
aos exportadores direito de man­
ter estoques de dólares no Banco 
C~ntral, remunerados a juros), 
alem de empenhado em bajular o 
capital estrangeiro. João Sayad, 
ministro do Planejamento, che­
gou a extrapolar de suas funções 
neste sentido, garantindo a 
empresários japoneses que a 
Constitninte não vai legislar sobre 
monopólios imperialistas, remes-

. sas de lucros ou assuntos do gê­
nero. 

''Os candidatos do PC do B 
tr· ns~item fé na luta do povo" 

A campanha do DOI1ii•LriD '<~M'Il1~ as propostas mais pro­
rio-grand•no 18Cblftll' Gui...,.ff; ~lfelljSitas ;. e estio dispostos a 
rles para defend~las. 
tuinte m •Jstra 
diferença entre a C&IRPINIB Odete Braga. enfer-
PC do B bairro Nossa Senhora 
partidos. n1o só manifestou o 

oassou a aju-
COJiá·IDilltlà&tl~J.~~JIJfi~4eCídlídiLmc~nte na c:ampa-

f~~~!:~f'J~~::::dl~ ela. somente os ;~ representam uma 
acj[)lb1íCUf·''?',.altemtati,va séraa de mudança. 

... L1'1 ...... Selma. proprietária de 
;m~toan•o bairro Fragata. tam-

ifestou admiração 
QliiBP8nha do PC do B. ••)dô Vladimir foi o 

::J:OiliQ~~-~~~to que entrou em 
candidatos de 

-~• l.'llartutt~ tazem c:ampa-

~~=~/·:~~~r~~,~~;aoc~ eleitorais pagos ao povo. '"Mas 
o troco". promete. 

• • • na Arhnda. do 
só nio vai votar 
__ ,,.já havia se 
do~atnavã do tele­

do B. 
fa ,·'d»ililOltnelhira Jus­

c:andi­
a deputada 

ela., o PC do B é 
••;defettde com coerência e 

PIII'IDet.a os direitos da mulher. 

"Uma campanha ascendente e 
empolgante pelo apoio da gente 
simples do povo" - é como Déo 
Gomes, coordenador eleitoral do 
PC do B no Rio Grande do Sul, 
classifica a campanha dos comu­
nistas no Estado. 

São onze candidatos a depu­
tado federal e de todos eles se 
ouve a mesma avaliação. Nos seus 
relatos, cada um dá exemplos 
vibrantes da adesão popular nos 
bairros e portas de fábricas . Aqui 
e alí se encontra um eleitor con­
cluindo: "O PC do B é diferente. 
seus candidatos são pessoas sim­
ples, que transmitem fé na luta do 
povo". 

A repercussão da batalha elei­
toral do PC do B aparece bem 
na "esquina democrática". na 
área mais movimentada de Porto 
Alegre, onde periodicamente o 
partido realizou comícios, sempre 
com centenas de pessoas. Nas últi­
mas semanas os comícios ganha­
ram um nov_o personagem: um 
boneco do Edson Silva, presi­
dente regional do partido e candi­
dato a deputado federal. 

A atividade eleitoral se mani­
festou também nos mais de 200 
debates que seus candidatos parti­
ciparam com operários. universi­
tários, professores. trabalhadores 
rurais: explicando as propostas 
do partido para a Constituinte. . 

Eleitores de 53 municípios já 
recorreram ao "telefone Consti­
tuinte", anunciado no programa 
eleitoral pelo rádio e TV, para 
declarar seu apoio aos candi'l+'i>~~­
comunistas e. na maioria 
casos, para pedir o envio de 
rial de campanha. 

Compromissos de Quércia 
com operários paulistas 

O candidato ao governo 
de São Paulo, Orestes Quér­
cia, emitiu uma nota onde 
diz: "Atendendo ao convite 
do deputado Aurélio Peres. 
quero dirigir-me aos traba­
lhadores de São Paulo ( ... ) 
quero reafirmar perante eles 
meus compromissos de 
governo". Ele inicia a nota 
comprometendo-se ~ "lutar 
por uma Assembléia Consti­
tuinte livre e soberana". 

Quércia compromete-se. 
também, com a luta "pelo 
desenvolvimento do país, 
baseado na manutenção do 

congelamento de preços; no 
aumento real dos salários e 
do número de empregos; e 
no fortalecimento do mer­
cado interno". O candidato 
do PMDBdizquevai respei­
tar "as mobilizações dos tra­
balhadores no campo e na 
cidade. Lutar para que a 
nova ConstitUição incor­
pore o direito de greve, a 
estabilidade no emprego, a 
jornada de 40 horas sema­
nais, a liberdade e a autono­
mia sindical". 

No documento, que está 

sendo distribuído nas portas 
das fábricas de São Paulo, 
Orestes Quércia afirma que, 
~leito, irá contribuir para "a 
Implantação e a ampliação 
do Plano Nacional de 
Reforma Agrária em São 
Paulo e adotar uma política 
agrícola baseada na produ­
ção de alimentos para con­
sumo interno e no apoio ao 
pequeno e médio produtor". 
Após listar outros itens, o 
candidato ao governo 
declara que não tem "ne­
nhum compromisso com os 
grandes grupos econômicos". 

TO denuncia falcatruas ~ 
dos coronéis do Ceará 

Com a manchete "Adeus 
Coronéis!", a Tribuna Ope­
rária publicou na semana 
passada uma edição especial 
sobre as eleições no Ceará. O 
jornal, com tiragem de 100 
mil exemplares, causou 
grande impacto na disputa 
eleitoral do Estado. Con­
forme afirma no seu edito­
rial, "aproxima-se o dia 15, 
data fatal para a dominação 
dos coronéis Adauto Bezer­
ra, Virgílio Távora e César 
Cals sobre a política cea­
rense. Contra Adauto e sua 
coligação antidemocrática, 
o eleitorado se inclina pelo 
jovem e democrata Tasso 
Jereissati", candidato da 
coligação PMDB, PC do B, 
PDC e PCB. · 
PODRES DOS CORONÉIS 

A edição especial traz 
uma biografia smtética dos 
três coronéis. Mostra que 
"durante a ditadura militar, 
eles se revezavam no co­
mando do Ceará. Represen­
tam o latifúndio, principal 
responsável pelos tristes 
recordes do Estado em mor­
talidade infantil, fome e 
miséria". 

Sobre Adauto Bezerra, 
candidato a reeleição ao 
governo, batizado (j.e, , .. o 
agiota", a Tribuna com­
prova que sua fortuna teve 
origem no latifúndio, na 
conta$em de algodão, nos 
negóc1os industriais têxteis e 
na agiotagem praticada no 
setor bancário. Através de 
seu Banco Industrial do 
Ceará, Adauto Bezerra pro­
moveu inúmeros negócios 
escusos. 

Quanto a César Cals, 
afirma que esse coronel 
nunca passou pelo teste das 
urnas, sendo governador e 
senador biônico no Estado. 
Ele também é acusado de 
contrabandear pedras pre­
ciosas e de ser considerado 
um dos maiores depositan­
tes brasileiros nos bancos da 
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Suíça. Em 1983, como 
ministro das Minas e Ener­
gia, incentivou a mu.ltinacio..­

Ya'ft Stanmmr a1 immfir li 
reserva indígena Kayapó, no 
'Pará, para "pesquisar" a 
lavra de ouro. E sobre Virgí­
lio Távora, "o mais antigo 
coronel da política cea­
rense", enfatiza que ele 
governou o Estado por duas 
vezes e é o principal culpado 
pela situação caótica do 
setor público. "O povo cea­
rense deve saber que Távora 
é o responsável pela atual 
dívida do Estado, que beira 
10 bilhões de dólares". 

EXTREMO OPOSTO 
A Tribuna Operária tam­

bém apresenta uma entre­
vista com a presidente do 
Diretório Regional do Par­
tido Comunista do Brasil. 

Gilse Avelar, que explica o 
apoio dos comunistas ao 
candidato Tasso Jerei~sati. 
SegdRtfo etcr, esta candida­
tura "é representativa d~ um 
conjunto de forças democrá­
ticas interessado em manter 
as liberdades conquistadas 
no país até o momento, 
ampliá-las, e impedir o 
avanço dos setores direitis­
tas" representados pela coli­
gação dos três coronéis. 

Por último, a edição espe­
cial divulga o nome dos dois 
candidatos apoiados pelo 
PC do B: o líder do movi­
mento de bairros Inácio 
Arruda, candidato à Consti­
tuinte pela própria legenda; 
e o advogado Benedito Biz­
zeril. candidato à Assem­
bléia Legislativa pelo 
PMDB. 

O líder do PCB fez acordos 
inconfessáveis com Jânio 

O vereador Luiz Tenório 
de Lima, líder do PC B 
na Câmara Municipal de 
São Paulo, anda mesmo em 
maus lençóis. É como se 
fosse flagrado sem pijama. 
Seus inconfessáveis concha­
vos com o prefeito Jânio 
Quadros começam vir à 
tona. E são de um conteúdo 
marcadamente antipopular. 

Ele foi pilhado há poucos 
dias no Já chamado caso 
I PTU, a tentativa que o 
senhor Jânio Quadros vinha 
fazendo no sentido de 
aumentar o Imposto Predial 
e Territorial Urbano entre 
350% e até 800%. Aliás. 
pilhado não é a palavra 
apropriada: .. Tenorinho". 
como também é conhecido o 
ven .tdor pecebista. simples­
mente ausentou-se da vota­
ção que a Câmara deveria 
realizar sobre a proposta do 
prefeito elevando o valor do 
tmposto. E desta maneira 
participou da manobra de 
evitar o quórum necessário à 
apreci ão o assun o _pe o 

$1slat1 o mu · 

• 

levada a efeito pelos janistas. 
O propósito era impor a 
aprovação por decurso de 
prazo. 

SOFISMAS 
"Tenorinho" não teve 

coragem de assumir sua 
aliança com Jânio. Pelo con­
trário, procurou argumen­
tos para sustentar que. 
embora tenha um bom rela­
cionamento com o prefeito. 
isto "não elimina a distânCia 
ideológica que nos separa". 
É compreensível que políti­
cos marcadamente oportu­
nistas queiram esconder os 
negócios que mantêm às 
escondidas com outros de 
sua estirpe, particularmente 
quando se nota que o verea­
dor em questão é candidato 
a deputado federal e está em 
plena caça ao voto. 

O episódio do IPTU. con­
tudo. não foi o único em que 
se revelou as negociatas do 
senhor Tenório de Lima 
com o janismo. Todos os 
verea ores sa e . · 

am 

em entrevistas à imprensa, 
que o vereador do PCB sem­
pre votou favoravelmente 
aos projetos de Jânio Qua­
dros, em geral contra os inte­
resses da população. 

Os pecebistas, por sinal. 
conhecem bem o caráter de 
seu líder na Câmara. Tanto 
que na convenção realizada 
para apoiar a candidatura de 
Antônio Ermírio ao governo 
("Tenorinho" posicionou-se 
contra) não faltaram adver­
sários para ameaçar divul­
gar "os podres dele com 
Jânio". 

O próprio Jânio também 
não se importa muito em 
manter o segredo de suas 
negociações com o vereador 
revisionista. H á algum 
tempo. em contato com líde­
res da CGT. ele comentou 
que · é muito amigo do 
"Tenorinho", a quem teria 
"doado" o comando da 
Administração Regional de 
Perus. 

Por aí se vê a que nível 
c egou a egeneresc ncia o 
chamado "partidão". 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

Patrões contra 
gatilho salarial 
O Plano Cruzado prevê o reajuste auto'­

mático dos salários quando a inflação 
alcançar o nível dos 20%. É um patamar· 
elevado, pois com isto o poder aquisitivo 
dos trabalhadores fica defasado por 
muito tempo. Mas agora, quando já se vê 
que o índ1ce de 20% S6rá alcançado em 
fevereiro , os patrões começam a se movi­
mentar contra o reajuste. 

CINISMO DOS RICOS 
O argumento patronal é conhecido. 

Eles alegam que se o "gatilho" dos salários 
for disparado, haverá uma pressão infla­
cionána sobre todos os preços. Os ricos 
sonegam carne e remédios para forçar a 
elevação dos preços, pedem o descongela­
mento das tarifas de transportes, elevam 
brutalmente os aluguéis, praticam a 
maquiagem em diversos produtos, bur­
lando a tabela e, com o maior cinismo, 
gritam contra o reajuste salarial. 

A vida demonstrou que é muito difícil 
manter o con~elamento dos preços no sis­
tema capitalista. Os pro~rietários dos 
meios de produção têm m1l maneiras de 
esconder ou modificar mercadorias. Mas 
os patrões são também os que controlam 
o pagamento dos salários, exercendo 
rigorosa fiscalização para manter conge­
lado o preço da mercadoria força de 
trabalho. 

Os capitalistas pretendem, a partir de 
fevereiro , praticar uma nova escalada de 
arrocho salarial. Querem impedir que os 
trabalhadores consigam a reposição das 
perdas salariais ocorridas desde o início 
do Plano Crundo. 

LEIS GARANTEM O LUCRO 
Para os trabalhadores as coisas se apre­

sentam da seguinte forma: l'?) Não abrir 
mão do reajuste já acertado quando a 
inflação atingir os 20%; 2<?) Lutar para 
que o patamar do reajuste automático 
seja reduzido de 20 para 5%, evitando a 
corrosão do poder aquisitivo por muito 
tempo; 3<?) Exigir a reposição das perdas 
salariais ocorridas durante o regime mili­
tar; 4'?) Junto com o conjunto das massas 
populares, cerrar fileiras para a manuten­
ção do congelamento dos preços e medi­
das enérgicas para regularizar o 
abastecimento. 

Não se pode ter a ilusão de que medidas 
de cima para baixo resolvam este conflito. 
Afinal, vivemos num regime capitalista e 
o governo, mesmo que adote certas medi­
das de caráter democrático, objetiva­
mente é representante das classes 
dominanres.<Ãl9lcris~ todas àsimtitoiçõcs" 
do país estão construídas para garantir o 
lucro, e não para assegurar melhores salá­
rios aos trabalhadores. 

Desta forma, além de se prepararem 
para a batalha no terreno econômico, os 
trabalhadores devem ter em vista também 
a situação política. Numa sociedade onde 
imperam as liberdades democráticas mais 
amplas, os operários têm melhores condi­
ções de refrear a ambição desmedida de 
lucro dos capitalistas. O próprio direito 
de greve só será de fato respe1tado se for 
alcançada uma correlação de forças favo­
rável às correntes democráticas. Assim, as 
reivindicações salariais dos trabalhadores 
estão, neste momento, intimamente 
entrelaçadas com as eleições de 15 de 
novembro. Muitas das decisões sobre o 
reajuste salarial e os rumos do congela­
mento serão tomadas em função do resul­
tado eleitoral. 

QUESTÃO MAIOR 
A luta pelo salário e pela manutenção 

do congelamento está no fundo ligada a 
uma questão maior que é o tratamento a 
ser dado à inflação. O Plano Cruzado vai 
revelando as suas debilidades. O povo 
terá que pressionar para que o governo 
coloque na ordem do dia a questão da 
dívida externa, fator chave que pressiona 
a alta inflacionária. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

O PCB se justifica 
"A campanha de Quércia é esquerdizante ( ... ) 

O apelo anticapitalista de elementos do PMDB 
é negativo". Isto foi o que declarou o presidente 
regional do PCB em Sã o Pa ulo, J a rbas 
de Hola nda. ao "Jornal do Brasil". 

Fica assim melhor esclarecido o apoio dos 
pecebistas a Antônio Ermírio. Este não é esquer­
dizante e além disto é um grande patrão. Va1 por 
água abaixo aquele a rgumento oportunista de 
unir forças para derrota r Maluf, usado pelo 
PCB. No fundo os seguidores de Giocondo Dias 
e Jarbas Holanda têm medo da campanha 
baseada no contato direto com as massas e de 
denúncias vivas adotada pelo candidato do 
PMDB. 

Mas a atitude do PCB serviu também para 
revelar o seu profundo afastamento das massas. 
Quando este agrupamento resolveu apoiar 
Ermírio - com medo do "esquerdismo" de Quér­
cia e, certamente, na busca de algum cargo se o 
grande patrão fosse eleito - as massas faziam o 
movimento contrário, abandonavam Antônio 
Ermírio e aderiam à candidatura do PMDB. 
Com o desenrolar da campanha os trabalhado­
res perceberam quem era na verdade o candi­
dato capaz de derrotar Maluf e estabelecer 
maiores compromissos com a democracia. Com 
a guinada para a direita o PCB se isolou e 
rachou de alto a baixo. 

TEMAS EM DEBATE 

Pela extinção do latifúndio 
Questão ligada à própria for­

mação do Brasil, a estrutura 
agrária será um dos temas cru­
ciais da Constituinte. Os latifun­
diários investem fortunas nas 
campanhas de seus candidatos -
além de sabotarem os aspectos 
positivos do Plano Cruzado. São 
fatos que tornam ainda mais pre­
mente a necessidade de profun-

. das modificações na estrutura 
fundiária do país. 

Em 1946, a Assembléia Nacional 
Constituinte aprovou um texto 
constitucional onde rezava "promo­
ver a justa distribuição da proprie­
dade, com igual oportunidade para 
todos". 

Em 1964, a Emenda Constitucio­
nal n'? 10, de 30 de novembro, instru­
mentalizou o governo para eliminar 
os entraves, suprimindo a exigência 
de "justa e prévia indenização ~m 
dinheiro" nos casos de desapropna­
ção de áreas para fins de reforma 
agrária. 

Na Lei 4.504 de 30 de novembro 
de 1964- Estatuto da Terra- estão os 
princípios e fundamentos jurídicos e 
filosóficos que justificam a interven­
ção do Estado na modificação da 
estrutura fundiária. 

Em 1985, derrotado o regime mili­
tar, o governo da Nova República, 
através do enf,J ministro Nelson 
Ribeiro, apreset1tou aos trabalhado­
res rurais e à nação o I Plano Nacio­
nal de Reforma Agrária, com o qual 
pretendia progressivamente ir elimi­
nando o minifúndio e o latifúndio, 
além de adotar medidas comple­
mentares para fixar o homem no 
campo. 

Às vésperas do Estatuto da Terra 
completar 22 anos, e um ano após 
Sarney decretar a implantação do I 
PNRA, quase nada mudou. É ver­
dade que o presidente da República 
assinou 190 decretos desapro­
priando áreas de terra em diversos 
pontos do país. Mas 120 deles 
encontram-se paralisados na Jus­
tiça, que não concedeu a emissão de 
ro-.-.c ao lncra . São 1.05~ mil hec­
tares que seriam destinados a 34 mil 
famílias camponesas, em módulos 
de até 27 hectares. Por outro lado, 
também é verdade que em relação à 
meta para o período 85 I 86 o saldo é 
insigniflca·nte'.' ~~ •forçaS' reaeqená­
riars e'"iniriHg~k<Jü.·t:eforma• agmia 
derrubaram d ministro Nelson 
Ribeiro' e· Iõse Gomes da Silva, pre­
ro-.;,c ao lncra . São 1.053 mil hcc­
importante vitória, não só no campo 
jurídico, impedindo a aplicação dos 
decretos desapropriantes; como 
também transfigurando o I PNRA, 
retirando dele as áreas específicas ou 
prioritárias, a formação de proprie­
dade comunitária, excluindo áreas 
onde existam arrendatários, parcei­
ros e submetendo os Planos Regio­
nais de Reforma Agrária à 
aprovação pessoal do presidente da 
República. Foram medidas golpis­
tas, com o objetivo de manter into­
cada a estrutura fundiária, 
elaboradas nos gabinetes do chefe 
do SNI e do ministro Marco Maciel, 
fiéis aliados da U DR e aos 
latifundiários. 

Produção agrícola 
do latifúndio 

visa a exportação 

A concentração da posse da terra, 
historicamente· assegurada e até hoje 
estimulada, faz prevalecer o la tifún­
dio, em nome de um modelo econô­
mico concentracionista e com uma 

'política agrícola voltada pa ra a 
exportação. Segundo dados oficiais. 
em 1984 havia m 3. 103.000 hectares 
de plantação de algodão; 608.836 
ha. de cacau; 3.660.000 ha . de cana. 
voltada para o Proálcool; 2.452.000 
ha. de café; 9.416.000 ha. de soja ; 
enquanto o feijão, a mandioca e a 
batata inglesa não ocupavam mais 
de 7.296.000 hecta res. Neste mesmo 
período, eram cadastrados 5. 151.000 
propriedades, das quais 469 mil com 
área inferior a I hecta re, 4 milhões 
com áreas de I a 100 hectares. 
enqua nto 47. 84 1 p ro pr ied ades 
somavam 164.556.628 hectares. Ao 
lado deste quadro, figuram mais de 
10 milhões de traba lhadores rurais 
sem terra, e segundo os critéri os do 
Estatuto da Terra , os la ti fú ndios 
improdutivos detêm 409 milhões de 
hectares, que a lém de não produzi­
rem. acumularam com a União um 
débito de mais de 20 milhões de cru­
;ados rc·fc . cntcs ao não r aga me nt o 
de tributos ru rai\. 

Durante esses 22 anos, a violência 
JYaticada pelos latifundiários e seus 
prepostos deixou um saldo de 180 
mortes em 1984, 261 em 1985 e já 
passa da casa dos 200 em 1986. Por 

outro lado, as lutas e mobilizações 

• 

em defesa da ocupação e uso da 
terra. di rígida\ nela Con tag. ror 
sindicatos de trabalhadores rurais, e . 
com apoio de setores progressistas, 
vem crescendo dia-a-dia e hoje, em 
vários pontos do país, ceréa de 14 
mil famílias ocupam terras antes des­
tinadas à especulação dos latifundiá­
rios junto aos bancos, apesar da 
violenta repressão perpetrada pela 
polícia e por jagunços. O Plano 
Nacional de Reforma Agrária, alvo 
da fúria dos latifundiários e seus 
aliados dentro e fora do governo 
federal, do Parlamento, de governos 
estaduais, tem metas tímidas, insufi­
cientes, e em nenhum momento se 
propõe a extinguir efetivamente o 
latifúndio, transformando a estru­
tura fundiária. Logo de saída, o 
PNRA exclui as chamadas empresas 
rurais e fazendas ditas produtivas. O 
governo havia estabelecido metas 
que pretendiam, de 86 a 89, assentar 
1,4 milhões de trabalhadores rurais 
sem terra e, até dezembro de 86, 100 
mil. Só que tem capitulado frente às 
pressões dos latifundiários organiza­
dos numa entidade fascista, a UDR, 
para impedir a realizaç<'i.o da 
reforma agrária. 

Uma situação grave 
a ser debatida 

.:>.1 , . • • 

na Const1tu1nte 

Segundo ainda os dados oficiais, 
as terras agricultáveis estão concen­
tradas da seguinte forma: 409 
milhões de hectares são latifúndios 
particulares, 18 milhões de hectares 
nas mãos da Igreja, 114 milhões de 
hectares de terras públicas e 6 
milhões de hectares em mãos de 
estrangeiros. 

Na Assembléia Nacional Consti­
tuinte, a questão agrária · se coloca 
como das mais importantes a serem 
debatidas. O quadro grave da situa­
ção no campo mostra o quanto são 
urgentes as modificações que preci­
sam ser efetivadas no sistema fundiá­
rio. Enquanto os dados mais 
recentes indicam a existência de 12 

-milhões de camponeses sem terra, os 
grandes latifundiários e empresas 
estrangeiras se apropriam de 
milhões de hectares, a exemplo da 
Volks, com 140 mil hectares no 
Pará; família Danis, com 98 mil hec­
tares no Pará; a Liquifarm, com 670 
mil hectares em Mato Grosso; o Fri­
gorífico Anglo, com 664 mil hectares 
em Goiás. · 

Desde o início da fase imperia­
lista, no fim do século passado, 
empresas estrangeiras faziam inver­
sões importantes na agricultura. A 
progressiva preferência pela agro­
indústria em nenhum momento fez 
diminuir o peso absoluto dos investi­
mentos estrangeiros na aquisição de 
terras e produção agro-pecuária . 
Ma-. 0 a rarii r dc 19ó4 4UCaumcntao 
interesse dos grupos alienígenas. 
Isso se dá num quadro de neo­
colonização do Brasil pelo imperia­
lismo. especialmente o norte-ameri­
cano, e a implantação da ditadura 
militar na qua l consagra-se os des­
mandos, o entreguismo e a desen­
freada corrupção. 

Os imperialistas 
avançam sobre o . . 
n 

,. 

de hectares do território brasileiro já 
estavam dominados pelo capital 
estrangeiro. O mecanismo usado 
pelos estrangeiros variam entre a 
com~ra a pequenos proprietários, 
reqmsição de terras públicas, e a gri­
lagem, acompanhada de fraudes e 
uso da violência contra o camponês 
brasileiro. 

A ocupação de terras pelos estran­
geiros chegou, naquela época, a 36% 
do Amapá, mais de 10% da Bahia, e 
3,5% de Goiás. Apesar da censura à 
imprensa, da violência do regime 
militar contra o Parlamento e contra 
a resistência democrática, foi grande 
a repercussão das denúncias e con­
clusões da CPI. Os generais no 
poder levaram os imperialistas a 
aumentar suas assoctações com 
empresas, latifundiários e grileiros 
brasileiros, aperfeiçoando seus 
métodos de ação. Exemplo disso é o 
projeto Jari, com seus 3.500.000 hec­
tares, que em 1973 obteve total isen­
ção de impostos. A ocupação de 
terras pelo capital estrangeiro se 
alastrou pelo território nacional, 
através de "investimentos" como o 
Frigorífico Anglo, The Lancashire 
General Investiment Co., com 
998.000 hectares; a Jica, empreendi­
mento japonês com 50 milhões de 
hectares localizado no sul de Goiás e 
Oeste de Minas para produzir agri­
cultura de exportação; a Nestle, com 
75 fábricas instaladas em várias 
bacias leiteiras, e que em 1983 ope­
rou I milhão de toneladas de leite 
natural. 

O capital estrangeiro impõe um 
controle aos pequenos e médios pro­
dutores, comprando seus produtos 
por preço batxo, e participa ativa­
mente da expulsão violenta do 
homem do campo, mantém uma 
relação de trabalho atrasada de 
semi-escravidão. A 'reforma agrária 
antilatifundiária é uma tarefa 
democrática e patriótica, de defesa 
dos interesses e da soberania nacio­
nal, que ao ser feita precisa confiscar 
todas as terras, sem qualquer indeni­
zação, que estejam em mãos do capi­
tal estrangeiro. 

O Brasil possui hoje um rebanho 
bovino calculado em 140 milhões de 
cabeças, que usa uma área total de 
174.499 mil hectares de pastagens, 
sendo que a pastagem plantada não 
chega aos 61 milhões de hectares, e 
os maiores produtores de gado 
bovino são os Estados de São Paulo, 
com l 0.635.000 cabeças; Rio 
Grande do Sul, com 12.893. 725; 
Mato Grosso do Sul, com 13.190.347: 
Goiás com 18.687. 760; Minas 
Gerais, com 20.059.354; Bahia, com 
9.426.527: Mato Grosso, com 
6.365.104; Pará, com 3.198.559; 
Maranhão, com 3.054.555, segundo 
dados do IBGE/ 1980. Estes núme­
ros além de estarem hoje defasados, 
mesmo na época do censo não 
batiam com a realidade.já que é pra­
che dos pecuaristas e latifundiários. 
sejam pessoas físicas ou jurídicas, 
omitirem informações corretas. 
como uma das formas usadas para 
fugir à tributação. 

,, . 
Integrantes da oligarquia 

sempre determt!laram em 
instância os rumos do pais, 
rios e retrógrados por tradição 
acostumados à impunidade 
latifundiários-pecuaristas bra 
ros, aliados da grande ... ,,_,,. 
monopolista, sentem-se no ttn..-•t• 
de submeter o país à crise de aois:su=­
cimento em que vive hoje, 
dendo, contrabandeando o 
nho, e burlando a política eco,nOJIIltll 
ca como forma de desestabilizar 
frágil regime democrático em 
vivemos com a Nova República. 
outro lado, o governo aeJmo,nslt111 
impotência e vacilação em .. ..,, ........ 
com rigor a legislação de que d 
como a Lei Delegada n'? 4. Não 
anunciar medidas que, por falta 
aplicação, são desmoralizadas 
desacreditadas. Não são os 
gueiros, na sua maioria 
comerciantes de carne, que 
ser alvo do governo. É. orc:ctso 
a mão forte sobre os rigo 
pecuaristas, que sabotam até o 
tecimento com a carne imnnr-tllttl• 
pelo governo. 

Oligarquias que 
dominam o Brasil 
há vários séculos 

Com a Constituinte, a nação 
a oportunidade de repensar o 
e, a despeito da comoo!ilca:o 
Assembléia - onde talvez a .... ,,.n,, .. 
seja eleita às custas da corrupção, 
fraude e do financiamento da 
panha pela UDR, por gra 
empresas e pelo imperialismo -, 
forças democráticas, prour,_,,.,,.,.,.., 
populares se baterão para mt 
substanciais mudanças exigidas 
povo. Será imprescindível a 
ampla mobilização popular, 
sobretudo durante o fu 
da Constituinte. 

Os parlamentares vinculados 
povo serão abertos às opiniões e 
postas que contribuam · v .. """"•• 

para o avanço democrático e 
gressista. E apoiados por gra1ndtCI 
mobilizações e ações de 
rárias e camponesas, em 
defenderão o fim da concent 
fundiária, acabando com o atual 
tema de propriedade de terra, 
fortalece as oligarquias, atrela o 
ao capital estrangeiro e .r· nn~•ttp 

desenvolvimento democrátiCO. 
por isso que será proposta a exti 
ção progressiva e sem ". 1tPtrn1nrji• 
do latifúndio; a desanr''n'"''"''" 
diata de todas as áreas não 
das; confisco das terras gri 
com títulos ilegais; entrega 
de terras aos camponeses 
assalariados rurais; confisco das 
ras utilizadas por empresas de 
tal ·!strangeiro ou a ele .. ,~'""'' .. u"' 
Sera proposto também que o 
promova e estimule a criação 
explorações coletivas no cam 
objetivando a elevação do nível 
nico e favorecendo maior produt 
dade. (Artur de Paula) 

Distribuição da posse da terra - Brasil 
1980 

Extratos de área (ha) Estabelecimentos % Are a % 

Menos de 1 469.091 9.1 280.003 
1 a menos de 2 515.515 10.0 706.942 
2 a menos de 5 903.590 17.5 2.942.802 
5 a menos de 10 709.823 13,8 5 .074.510 
10 a menos de 20 771 .330 15,0 10.751 .394 
20 a menos de 50 854.051 16,6 26.384.898 

100 391.393 7,6 27 358.050 
o 260.714 5 ,1 34.671 .996 
o 169.455 3.3 ~i1.957.472 

58.352 1,1 40.169.719 
27.145 0.5 37.027.553 

5.794 0.1 12.703.667 
9.038 0,2 30.763.518 
3.519 0.1 2 054.1 10 . 

29 2 1 
53 11 727 653 

364 854.421 
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Condutore 
novam e c 

ônibus param 
pital paulista 

Ao fecharmos essa edição, 
Tribunal Regional do Tra­
lho de São Paulo já havia 

ulgado a greve dos motoris­
as e cobradores. Ao mesmo 
empo que a declarava ile­
al, exigiu das empresa~ (33 
articulares mais a CMTC) 
ue cumprissem com sua 
entença anterior, num 
razo de 48 horas, o que 
onstitui uma vitória dos 
rabalhadores. O movi­
ento chegava ao fim. 

A paralisação dos motoris­
e cobradores teve início na 

adrugada de terça-feira, dia 
, em função da ganância dos 
atrões. Estes simplesmente 
ão incluíram no salário de ~ 
utubro o reajuste de 9,84% :§ 
oncedido pelo TR T quando CJi 
o julgamento da greve ante- § 
'or da categoria, em I<? de ~ 
tembro. Tanto as empresas o 

articUlares como a CMTC .f 
ntrallllln com pedido de sus-

nsão da sentença do tribunal 
autista no Tribunal Superior 
o Tqabalho, em Brasília, que 
inda não se pronunciou sobre 
ass nto. 
Os trabalhadores reivindi­
m l·gora o imediato cumpri­
ent da decisão da justiça e 
ais O% de aumento real dos 
lári~s. Já os funcionários das 

3 entpresas privadas também 
xigem a equiparação salarial 
om os seus companheiros da 
MTC (Companhia Munici­
ai de Transporte Coletivo). 

AUMENTA ADESÕES 

A greve dos condutores 
omeçou de forma meio caó­
·ca. Várias empresas pararam 
e maneira espontânea, sem o 
uxílio dos piquetes. As maio­
s dificuldades dos grevistas 

correram nas garagens da 
MTC. Segundo avaliação do 

indiéato da categoria, o pri­
eirQ dia de greve teve a ade­
o dF 85% dos trabalhadores 

as e~presas particulares e de 
0 dos funcionários da com­

anhjl da prefeitura da capital 
auli$ta. 
Já fio ~undo ~ia, a parali­
ção ié ampliou. 'Na assem­
l~ia~a mesma terça-feira, 
om presença de cerca de 500 
tivis s sindicais, foram for­
ad<1S inúmeros. comandos de 

revq. que parttram para os 
iqu~es. Na quarta-feira, o 
indicfato calcula que adesão 
tingtu 97% da categoria. 

"LINGVIÇA PARA CASA" 

Esta evolução do movi­
ento indica o grau de revolta 

a base. "Ninguém agüenta 
ais k> salário de fome e o des-

esp ito dos empresários", 
om ta João Alves do Nasci­
ent , presidente do Sindicato 

os ondutores. Ele informa 
ue s empresas têm encon­
rad dificuldades para contra­
ar n vos empregados, deixao­
o v rios veículos estaciona­

O pessoal está deixando a 

!'\a a~;sembléia de tcrçu-fL•ira. os 
-condutores mantêm a gre\'l' pelo 
cumprimento da decisão do 'I In· 

profi~são. Não quer ser 
escravo", completa. 

Gregório Poço, o popular 
Gregorião , trabalhador da 
manutenção eleito · pelos fun­
cionários para a diretoria da 
CMTC, também deposita no 
descontentamento da categoria 
a forte participação na greve. 
Ele lembra uma cena chocante 
que ilustra a situação de misé­
ria dos condutores. Durante os 
piquetes na madrugada do dia 
4, ele pagou uma ligüiça para 
um companheiro no bar em 
frente a garagem da empresa 
São Miguel. "O cara agradeceu 
e guardou o pedaço de carne no 
bolso. Disse que ia levar para a 
mulher e os dois filhos, que há 
vários dias não têm mistura no 
prato de comida", recorda, 
indignado, Gregorião. 

Outro fator. que contribuiu 
para a explosão do movimento 
foi a parcialidade da justiça 
brasiletra. Um motorista da 
garagem do Catumbi da 
CMTC explica: "Na nossa 
greve de I'? de setembro, o TRT 
decretou a ilegalidade antes 
dela começar. Agora a justiça 
demorou para obrigar os 
patrões a cumprirem sua pró­
pria decisão . É um grande 
absurdo"! 

CONTRA O REPASSE 
Os grevistas também estão 

atentos à jogada suja dos 
empresários, . que querem sr 
aproveitar da paralisação para 
furar o congelamento dos pre­
ços e conseguir o aumento da 
tarifa dos ônibus. Na assem­
bléia de terça-feira, eles decidi­
ram publicar uma "carta aberta 
à população" explicando que 
lutam pelo aumento do salário. 
mas não aceitam o repasse para 
as passagens. 

Ensinamentos da greve 
Nas assembléias dos con­

dutores um fato chamava a 
atenção: dezenas de grevis­
tas colaram nas camisas o 
adesivo do candidato à 
Constituinte pelo PC do B, 
Miguel Carvalho. Isto revela 
o respeito da categoria pelos 
comunistas, que sempre esti­
veram à frente das lutas dos 
trabalhadores. 

Nesta entrevista à rrri-' 
buna Operária, Miguel Car­
valho, que é funcionário da 
CMTC e já pertenceu à dire­
toria do sindicato, tira as 
primeiras lições da paralisa­
ção dos condutores paulis­
tas. Para ele, "a greve 
demonstrou que a categoria 
está super revoltada. Ela 
recebe um salário indigno, 
tem uma jornada de traba­
lho estafante, é obrigada a 
conduzir veículos precários 
e ainda tem que pagar as 
peças quebradas". 

O candidato do Partido 
Comunista do Brasil tam­
bém critica duramente a jus­
tiça do trabalho. "Essa greve 
prova mais uma vez que a 
JUstiça brasileira só serve 
para os ricos, para a burgue­
sia. Ela decreta a ilegalidade 

das lutas trabalhistas, mas 
não pune os patrões quedes­
respeitam as suas próprias 
decisões", comenta. 

Miguel ressalta que a cate­
goria começa a se organizar 
no interior das empresas, 
nas garagens. "Isto é um fato 
positivo, que deve ser mais 
trabalhado. Nessa greve 
muita ( empresas pararam 
sem o aÚxílio dos piquetei­
ros. Novas lideranças se for­
maram. As assembléias 
gerais eram pequenas, só de 
ativistas. Mas a maioria das 
garagens parou, aderiu à 
greve". 

Por último, ele critica o 
oportunismo dos empresá­
rios e do prefeito Jânio Qua­
dros. "Eles querem se 
aproveitar das greves para 
furar o Plano Cruzado, para 
aumentar . as tarifas. Para 
ganhar o apoio da popula­
ção, as greves nos transpor­
tes precisam deixar claro 
que os trabalhadores defen­
dem o congelamento dos 
preços. Além disso, é preciso 
erguer a bandeira da estati­
zação do serviço de trans­
porte coletivo". 

Ferroviários paulistas mostram força 
~sde a zero hora do dia 3 de 

overnhro o~ Q mil ferroviários 
a ~ompanhia Brasileira de 
ren Urbanos- CBTU- e da 

Red Ferroviária Federal 
ntr~ram em greve de 24 horas 
xig~ndo aumento de 40%, 
ntecripação do Plano de Car­
os ~ Salários. e adicional de 

ricplosidade para quem tra­
alU nos setores de eletrici­
ade. O Plano, segundo os 
err~iários, tramita em Brasi­
ia hl um ano. 

Em assembléia em frente à 
lataforma de embarque da 
taç'lo da Luz, os ferroviários 

eci 'ram que não dava mais 
ara pera r. Um maquinista 

Cz$ 3.637, um mano-
r CzS 1.627, um agente 

inistração CzS 2.395. O 
salário entre os cargos 
ionais é o de maquinista, 
de chegar a CzS 5. 1 30. 
ante a assembléia foi 
da uma comissão para 

·ar com as empresas. Um 
cmbros da comissão, 
io Donizetti, declarou 
tegoria teve que enfren­

is problemas: "O nosso 
to era contra a greve e 
tudo para impedir que 

orresse, negou-se, indu­
aceitar a proposta do 

e não punir os grevistas, 
r utro lado tínhamos que 

egociar com as empresas. 
om uma situação assim, con­

idero que o movimento foi 

n .... ., ....... dos ferroviários durante a L'ampantla por rei\ indicações 'alariais 

vitorioso. Cerca de 60% da 
categoria parou. Conseguimos 
a promessa de que o Plano de 
Cargos e Salários será apresen­
tado até o dia 12 de novembro. 
Caso contrário, re!llizaremos 
nova assembléia, para decidir 

se fazemos nova greve ou não". 
Donizetti considera que "a 

ca'tego ria saiu de c~ beça 
erguida P?rque conseg~uu ~m 
bom índ1ce de parahsaçao, 
mesmo enfrentando as dificul­
dades causadas pelo sindicato 

~--= 

Os capitalistas 
querem acabar com 

a escala móvel 
O reajuste dos salários com 

base na escala móvel quando 
a inflação atingir 20% (princi­
pio estabelecido no decreto­
lei 2.284, que instituiu o 
Plano Cruzado) vem sendo 
alvo de um pesado bombar­
deio dos grandes capitalistas. 
Eles exigem que o governo 
elimine o mecanismo sob o 
pretexto de que poderá desen­
cadear uma nova febre 
inflacionária. 

A pressão contra a escala 
móvel não é nova. Já faz alguns 
meses, o banco M organ, norte­
americano, um dos maiores cre­
dorés do. país, sugeriu o fim 
desse dispositivo no contexto de 
uma elogiosa avaliação do 
Plano Cruzado. Agora, porém, 
a campanha nesse sentido 
ganhou maior impulso, con­
tando inclusive com o respaldo 
de vários economistas do 
governo. 

ARROCHO DISFARÇADO 

Como se sabe, a inflação pro­
voca a corrosão do valor real dos 
salários já que este, na medida 
em que mantém o mesmo valor 
nommal, perde poder de compra 
sobre mercadorias cujos preços 
sobem diariamente, ou seja, a 
cada dia equivale a menor quan­
tidade de bens e serviços. 

Este processo, de arrocho 
salarial disfarçado, proporcio­
nado pela inflação, embora não 
deixe de existir com a escala 
móvel é, porém, limitado por 
ela. As perdas passam a ser res­
tringidas ao nível que uma alta 
determinada dos preços, no caso 
da ordem de 20%, possibilita, já 
que alcançado este patamar o "ga­
tilho" do reajuste salarial é auto­
maticamente acionado. 

O interesse dos capitalistas, 
quando brandam contra a escala 
móvel, é consequentemente o de 
impor um novo arrocho salarial 
nas costas dos trabalhadores. Já 
não aceitam conviver c~~ .(). 
limite imposto pelo decreto 
2.284, querem pagar um salário 
real ainda menor. 

O governo federal tem evitado 
comentar o problema. Sabe-se 
que em seu interior convivem 
opiniões contraditórias a res­
peito. O ministro do Trabalho, 
Almir Pazzianotto, já se decla­
rou contra o fim da escala 

móvel. Outros, contudo, traba­
lham em silêncio na direção 
oposta. 

COMPROMISSO 

Em primeiro lugar, como lem­
brou Antônio José do Prado 
técnico do Dieese, é preciso lem~ 
brar que a escala móvel "consta 
de uma lei que está em vigor, 
tendo sido aprovada no Con­
gresso. E o governo assumiu 
com os trabalhadores o compro­
misso de que não iria eliminá­
la". 

- Se isto ocorresse não resta­
riam dúvidas de que estaríamos 
dando um passo atrás, disse. 
Voltaríamos ao tempo em que a 
cada dois ou três meses a cha­
mada política salarial era alte­
rada para adequar-se aos 
interesses do governo e mudan­
ças na conjuntura econômica. 

Ele ressalta, ainda, que "nas 
condições em que está a econo­
mia do pais, revogar a escala 
móvel significa imputar novas 
perdas para os assalariados. Nós 
entendemos até que é preciso 
modificá-la, mas para melhor, 
reduzindo o 'gatilho' para 5%de 

Jnflação. ~ o que os trabalhado­
res reivindicam e algumas cate­
gorias já conquistaram". 

REIVINDICAÇÃO ANTIGA 

Já o presidente do Sindicato 
dos Químicos de Suzano, 
Geraldo Pereira Filho, acentuou 
que o princípio do reajuste sala­
nal com base na escala móvel 
responde, em certa medida, a 
uma antiga reivindicação dos 
trabalhadores, frisando, ao 
mesmo tempo que "na verdade, 
neste patamar de 20%. ela não che­
ga a nos favorecer muito, não 
atende aos nossos Interesses. O 
que todos estamos reividni­
cando é diminuir o indice". 

Assegurou, também, que "os 
trabalhadores precisam fazer 
muita pressão agora para impe­
dir que se acabe com a escala 
móvel. Só vejo,~agora, o cami­
nho da nossa mobilização, em 
primeiro lugar, para impedir um 
retrocesso nesta conquista, mas, 
ainda, para melhorar a escala 
móvel, de forma que os salários 
sejam reajustados quando a 
inflação atin~ir S%. Isto 
depende da mobdização e união 
de todas as categorias. pois o 
outro lado só entende a lingua­
gem da pressão". 

STR de ltabuna e 
Ilhéus elege uma 
diretoria de luta 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ilhéus e ltabuna, 
um dos mais antigos do país e o maior do Estado da Bahia, 
com 10 mil sócios e 150 mil trabalhadores na base, tem nova 
diretoria. Nas eleiçõés de 31 de outubro a 2 de novembro foi 
eleita a chapa 2, de oposição, que concorreu com os pelegos 
apoiados pela famigerada UDR. O novo presidente da enti­
dade é o lavrador Higino José Filho, que promete grandes 
mudanças no sindicato. 

Para vencer, já no terceiro 
escrutínio, a chapa 2 teve que 
enfrentar os pelegos Damasceno 
e Manezinho, há 16 anos encas­
telados na entidade. Diversas 
denúncias comprovaram que a 
pelegada, além de deslavada­
mente corrupta, sempre defen­
dia os fazendeiros contra os 
trabalhadores. Além disso os ex­
dirigentes do sindicato eram 
contra a reforma agrária e nunca 
deram apoio à luta dos possei­
ros. No distrito de Maria Jap"e, 
por exemplo, ficaram ao lado 
dos grileiros ao invés de defen­
der os trabalhadores que lutam 
por um pedaço de terra para 
sobreviver. 

ANTICOMUNISMO ABERTO 

Diante disto não causou sur­
presa a campanha anticomu­
nista dos pelegos, que tiveram 
respaldo declarado da UDR. Os 
fazendeiros pagaram camisas, 
forneceram transporte e alguns 

a · "b de na" 
--=p""'es,.,.._a 

assistência ao trabalhador e o 
fim da corrupção na entidade. 

O presidente eleito, José 
Hi~ino, foi diretor do sindicato. 
Satu por não concordar com a 
política contrária aos interesses 
dos lavradores. Assim como ele, 
Genilson, Valdemir, Albertino e 
Vitorino são lideranças conheci­
das nas lutas em defesa dos pos­
seiros e lavradores. 

A nova diretoria precisa 
garantir sua posse, já que os 
pelegos, desesperados, não que­
rem deixar a direção da enti­
dade. Empossada, a nova 
diretoria vai realizar rigorosa 
auditoria para avaliar a situação 
fina.nceira da entidade. Ao 
mesmo tempo desenvolverá uma 
ampla campanha de sindicaliza­
ção, visando filiar metade da 
base da categoria, espalhada 
pela região cacaueira, onde os 
trabalhadores são ferozmente 
explorados. 
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Vitória dos 
motoristas 
em Natal 

Adesão total à greve. 
Foi o que ocorreu em 
Natal, Rio Grande do 
Norte, com a campanha 
dos trabalhadores das 
empresas de ônibus. A 
reivindicação era simples: 
eles queriam 50% de 
aumento salarial (os 
motoristas ganhavam 
Cz$· 2 mil; e os cobrado­
res, Cz$ I mil) e o forne­
cimento de fardamento 
gratuito. É a primeira luta 
comandada pela nova 
diretoria do sindicato da 
classe, empossada no dia 
2 de outubro, e as massi­
vas assembléias na praça 
D. Pedro 11 apontam para 
~ sucesso do movimento. 
I"'D sindicato tem 2. I 00 

associados. A grave foi 
decidida no dia 4, e no dia 
5 nenhum ônibus circulou 
na capit~l potiguar. A 
CGT e o PC do B mani­
festeram seu apoio à 
greve. 

Diferente foi a posição 
patronal. Recusaram-se a 
aceitar as reivindicações 
dos trabalhadores. Con­
cordaram em fornecer o 
fardamento. Mas acaba­
ram oferecendo 20% de 
aumento salarial. Os fun­
cionários aceitaram a 
oferta. Segundo o cálculo 
dos trabalhadores os 
empresários têm um saldo 
de Cz$ 700 mil por cada 
veículo ao dia! 

Os comhathos integrantes da Comissão de Fáhrica da Mapri comemoraram a sua posse numa animada 
festa na suhsede do Sindicato dos Metalúrgicos. Que reuniu mais de .100 trahalhadore., 

Comissão de Fábrica da 
Mapri nasce para lutar 

Divisionistas 
criam entidade 
fantasma no SE 

Com uma grande e animada festa, tomou posse no final 
de outubro a ·primeira. direção da recém-reconhecida 
Comissão de Fábrica da Mapri- empresa com cerca de 2 mil 
metalúrgicos localizada na Vila Leopoldina, na região oeste 
da capital paulista. A vibração dos operários na solenidade 
não era para menos: desde 1981 eles lutavam para conquis­
tar seu organismo de combate no interior · da fábrica. só 
agora legalizado. 

A história da construção da comenta Biro-Biro. 
Na tentativa desespe- Comissão de Fábrica da Mapri Outro fator que contribuiu 

rada de impor suas posi- atesta que este importante para tornar realidade a comis-
ções partidárias no seio organismo classista só surgiu a são foi a posição assumida pela 
do magistério sergipano, partir da intensa mobilização e diretoria do Sindicato dos 
pouco mais de 60 profes- organização interna dos traba- Metalúrgicos de São Paulo. 
sores fundaram, no dia 29 lhadores. No caso desta em- Esta passou a exigir da 
de outubro, o Centro dos presa, que hoje ·pertence à empresa que todas as negocia-
Profissionais do Ensino poderosa Belgo Mineira, a luta ções trabafhistas Tossem acom-
de Sergipe _ Cepes. Na dos operários pela comissão se panhadas pelos cipeiros · e 
verdade, uma entidade fez sentir já em meados de posteriormente por algumas 
paralela à Associação 1981. '·" . lideranças operárias sem 
p fi · 1 d M · fi Neste án'o, a fi ma, gue amda est%bilidade. 
ri~0d~$ifs~:do 0dé ~~l.Ji o.- ·e?'á0'tbnt'totá'~it (1~t<t"htU1ti~1f.:·~~- Err(junho de 1984, na· luta 
(Apmese) que congrega 4 cwn~! am~ncana US ~tll.l, ,pelo reajuste trimestral e pela 
mil associados _ metade d_em1tm cerc'!. de 400 funcwna- redução da jornada de traba-
da categoria no Estado. nos; O facao ~erou grande lho, os maprianos partiram 

Pessoas totalmente revolta e o su~gimento de um para a ofensiva. Numa reunião 
grupo clandestmo de trabalha- na subsede do sindicato elege-descompromissadas com d · · d' ' ores, que começou a re1vm 1- ram os membros de uma 

a luta dos professores h · d 
integram a direção da car ? r~con e~Im~nto e um_a comissão de negociação, que 
entidade fantasma. Indu- co~Issao de fabnca. A 11_1Ultl- depois foi aprovada pela maio-

naciOnal se recusou termman- ria dos operários do turno do 
sive alguns ex-integrantes temente a discutir a questão. dia numa assembléia massiva 
da direção da Apmese, Os metalúrgicos, entretanto, na porta da fábrica. Devido 
que em 1984 abandoram ~ão esmoreceram no se.~ obje- também à pressão dos metalúr-
o leme do barco, dei- t1vo. Com grande hab1hd~de, gicos, a direção da Mapri teve 
xando a categoria à passa_ram a ver nas C1pas que aceitar negociar com esta 
deriva. c 1 d p ( ot~1ssões ':lternas e . re- comissão - de apenas cinco 

O professor Diomedes vençao de Ac1dentes) um ~ns- integrantes_ e teve que se com-
Santos Silva, eleito trument? eficaz p~ra_conq~u~ta prometer a dar estabilidade. 
secretário-geral dos divi- ~a almeJad~ C?m~ssao. Va.nas Era 0 primeiro passo para a 
sionistas, omitiu à im- lideranças smd1cais se candtda- legalização. 
prensa o número de taram à Cipa e foram eleitas, 
mtegrantes da categoria obtendo as melhores votações. 
(8 mil profissionais), e Como cipeiros, gozando de 
ainda aumentou o núme- estabilidade no emprego e de 
ro de presenças à reunião certo respaldo, intensificaram 
de fundação do Cepes, de o processo de organização e 
62 para 150, tentando dar luta no interior da fábrica. 
idéta de alguma represen-

l tatividade para seu grupo. 
Ao mesmo tempo, Dia­
medes e Avilete - sua 
colega do PT f CUT - afir­
mam que a atual diretoria 
da Apmese, eleita com 
mais de 1.600 votos em 
agosto passado, "não é 
representativa"! 

Os "parasitas da divi­
são", como são chama­
dos, ainda jogam farpas 
contra lideranças atuan­
tes, como a professora 
Ana Soares, que apoiou a 
chapa liderada pelo pro­
fessor Hamilton Santos -
que ganhou a diretoria da 
Apmese. Com isso, até 
mesmo ativistas de base 
ligados ao grupo encabe­
çado por Diomedes já 
estão questionando a 
posição divisionista. 

A Central Geral dos 
Trabalhadores emitiu 
nota conjunta com a 
Apmese alertando que o 
divisionismo "somente 
enfraquece a luta dos pro­
fessores, contribuindo na 
prática para o fortaleci­
mento dos governantes 
mal intencionados e que 
propu~nam por interesses· 
mesqumhos'. Na nota é 
mamfestada a confiança 
de que os professores 
"jamais darão respaldo a 
uma entidade que se cria 
com fins puramente 
político-paridátios e elei­
toreiros". (da sucursal) 

Reivindicação 
presente em 

todos os momentos 

A partir desse embate, em 
todas as lutas desencadeadas, 
seja por melhorias específicas 
(como café ou uniforme gra­
tuito) ou nas campanhas sala­
riais do conjunto da categoria, 
os trablhadores incluíram na 
pauta de reivindicações a lega­
lização da comissão de fábrica. 
As pequenas vitórias, como a 
do desconto em folha de paga­
mento do vale-refeição, contri­
buíram para coesionar ainqa 
mais o coletivo fabril nesta 
batalha. Segundo Cícero Alves 
da Silva, o popular Biro-Biro, 
eleito recentemente coordena­
dor da Comissão de Fábrica da 
Mapri, "esse processo perma­
nente de mobilização é que 
garantiu a conquista da comis­
são". Ele explica que durante 
os vários meses e anos de lutas 
foram surgindo novas lideran­
ças na empresa, a idéia da 
comissão ganhou a adesão da 
maioria absoluta dos trabalha­
dores e a própria direção da 
Mapri acabou reconhecendo 
que era impossível evitar seu 
reconhecimento. "Algum~s 
chefias diziam abertaemnte 
que nós tínhamos condições de 
parar a empre!''l "' 
hora e que não oava .... 1 

conter nosso movimento", 

Mapri confessa 
que não dá para 
evitar comissão 

Esta luta foi vitoriosá. A 
firma cedeu o trimestral e a 
redução parcial da jornada de 
trabalho. Posteriormente con­
cordou em transformar o 
grupo de negociação numa 
c?missão de de fábrica provisó­
na. 

Com a greve geral da catego­
ria, em outubro do ano pas­
sado, as negociações do 
estatuto foram interrompidas. 
A empresa se assustou com a 
força da comissão provisória, 
que com seus membros dirigiu 
a paralisação na Mapri e em 
outra,s firmas da região. Ela 
chegou a anunciar que não 
concederia mais o reconheci­
mento do novo organismo. 

Durante este hiato de tempo, 
a comissão provisória não se 
acomodou. Manteve-se na 
dianteira das lutas internas, 
sempre . exigindo' o cum­
prierpnto da promessa da 
firma. Só em março deste ano, 
vendo que não dava pra des­
truir a organização interna dos 
operários, as negociações 
foram retomadas e os estatutos 
começaram a ser elaborados. 
Nesta nova fase, uma nova e 
difícil batalha de interesses teve 
início. 

Vários itens do estatuto 
geraram prolongados debates. 
A empresa pretendia limitar e 
até eliminar o caráter de luta da 
comissão. "Queria mesmo era 
~ ,,.,. ><·• ic<~ r ('' oroanism<J e ~ ~ 

'"' j-' -J.u a u ..... __ J. ~'-. ~ 

produção", observa Ambrósio 

Pedroso, integrante da comis­
são. Além disso, ela não acei­
tava que.Iquer ligação da 
comissão com o sindicato da 
categoria. "Temia a unidade da 
classe operária", garante· Biro­
Biro. 

A tática da Mapri não era 
nova. Já havia sido utilizada 
por outras empresas. Seu obje­
tivo era usar a comissão unica­
mente para fiscalizar os 
pequenos problemas inter­
nos, alertando a direção antes 
que eclodisse qualquer movi­
mento. Com isso, procuraria 
criar um clima de harmonia na 
fábrica, propiciando maior 
dedicação ao trabalho- ou seja: 
aumento de produtividade. 
Daí proque se tornava necessá­
rio evitar qualquer contato da 
comissão com o restante da 
categoria. Para a Mapri a 
çomissão deveria simplesmente 
se limitar ao âmbito restrito da 
firma. Ela deveria apenas enca­
minhar, por canais burocráti­
cos e lentos, as pequenas 
reivindicações dos funcioná­
rios. 

Além disso, a empresa pro­
curou evitar a participação na 
comissão de ativistas mais 
combativos. com pouco tempo 
de fábrica. Ela propôs que só os 
funcionários com mais de três 
anos de casa poderiam ser can­
didatos ao organismo. E ela 
também tentou reduzir ao 
máximo o númerei de membros 
da comissão, propondo que só 
fossem eleitos cinco operários. 

Todos esses pontos exigiram 
negociação. Em alguns, os tra­
balhadores tiveram que ceder. 
Em outros, a firma foi obri­
gada a recuar. 

Terminada as negociações, 
no dia 23 de setembro foi efe­
tuada a eleição. A empresa foi 
dividida em oito distritos, 
abrangendo toda a fábrica e 
escritório. O mais votado de 
cada distrito ficou na efetiva. o 
segundo na suplência. Para se 
candidatar cada um teve que 
apresentar 40 assinaturas de 
apoio, o que aumentou a repre­
sentatividade dos eleitos e difi­
cultou as infiltrações das 
chefias. Os setores de 'chefia 
(líderes, encarregados, geren­
tes) também foram excluídos 
do processo eleitoral. 

Os prolongados 
debates sobre . . 

novo estatuto 

Para" os eleitos, lideranças 
forjadas neste longo processo 
de luta, a construção da comis­
são começa agora. Eles garan­
te~ que o organismo será o 
mat~ democrático possível. A 
comissão não decidirá nada 
pelo conjun õ os _,_t ""'. ,.._..,...,~ 
res. As for 

Nestes cinco anos de co1 ft~.: n 
tos e negQciações, os recem· 
eleitos integrantes da Conmsão 
de Fábrica da Mapri ganha ·am 
uma consciência clara do autên­
tico papel de seu orgamsmo de 
luta e organização. Em entrevista 
à Tribuna Operária. eles deram 
dicas e como garantir car 
classifita das comissões o 
serve de exemplo para todo os 
trabalhàdores que batalham par 
alcançar esse objetivo. Publtea­
mos abaixo de forma resurmda 
algumas des a 1mport 1 t 
contnbuições. 

"NtNCA SE 
"Para cumprir ')CU ape 

com1ssão não pode se acomodar 
nem um minuto Ela deve m nt r 
a fábrica em constante e tad( d 
mobilização. Dessa forma ela 
garanl<; sua sob r \i ênc· é! etJ"t' 
sentativ1dade, impede qualquer 
manobra da firma, contr bui 
para a orga : 1..ação 1 
da classe operá · p r 
mento do mov1 nento 
Além dho !a d ~ s(: l \a 
ao smdicato da categ(lr 1 , • 
buindo para forjar a unidadt oe 
todos os trabalhadores. Seu papel 
principal é de organizar a fábrica 
evitando criar ilusões de que esta é 
um paraíso. Não dá para resolver 
o problema dos operários da 
Mapri sem resolver os problemas 
de toda a classe operária" (Biro­
Biro. coordenador da comissão 
da Mapri). 

"A comissão de fábrica deve se 
preocupar prícipalmente com sua 
representatividade entre o con­
junto dos trabalhadores. Ela deve 
descobnr todos os problemas que 
infermzam a vida dos companhei­
ros e uní-los para lutar por uma 
solução Só dessa forma ela 
garante sua existência. Com rela­
ção ao Sindicato dos Metalú gi 
cos, ela deve procurar fortale· 
cê-lo. independente das opimões 
políticas da d'retoria. Só com 
comissões fortes é que construire­
mos um sindicalismo forte e res­
peitado" (Ambrósio Pedroso, 
suplente da comissão). 

''Na fábnca sempre imperou a 
ditadura. As chef1as e os patrões 
mandam e desmandam. A comis­
são precisa tentar democratizar 
essas relações Fia deve servir. 
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Comerciários de Pelotas 
azem greve vitoriosa 

, ve de 9 a 18 df 
comerciários de 

P ktt ' istiram à violenta 
•.: .f.<:"tc·h a classe patronal 

:3 · ,. rada batalha de 
lt~::.. ( ; ~ .. .sses. 

Este ano os patrões não se 
imitaram a colocar a polícia 
na n1a para reprimir a greve 
do comerciános. Apelaram 
para um aparato repressivo 
nunca visto, a começar por 
uma .. caixinha" para finan­
~iar uma riquíssima campa­
nha de propaganda antigre­
ve. Mesmo assim, os comer­
ciários resistiram e lograram 
algumas vitórias, como o 
piso salarial de CzS 1.206,00 
e o aumento de 10%. Mais 
do que isso, a heróica 
resistência dos comerciários 
impediu que o dissídio fosse 
a julgamento pelo TRT -
extingUindo diversas con­
quistas da categoria e 
enfraquecendo o sindicato -
que era o verdadeiro obje­
tiVO dos patrões. 

O maior aparato repres­
sivo contra a greve f oi mon­
tado dentro dos estabeleci­
mentos comerciais . As 
maiores lojas e supermerca­
dos faziam reuniões períodi­
cas com seus empregados, 
nas quais negavam ao sindi­
cato autoridade para nego­
ciar direitos sociais e 
ameaçavam de demissão 
sumária a quem desse qual­
quer apoio à campanha sala­
rial. Algumas empresas 
chegaram a reter coercitiva­
mente seus empregados para 
impedi-los de participar das 
assembléias da categoria. 

Outra novidade da greve 

dos i:omerciários foi a con­
tratação, pelos patrões, de 
"jagunços do asfalto", que 
passaram a seguir e intimi­
dar os diretores do sindi­
cato. Até familiares de José 
C'.arlos Schulte foram intimi­
dados por tais jagunços. 
Schulte, que é presidente 
regional da CGT e da Fede­
ração dos Comerciáriós, foi 
o principal líder da greve. 

Certamente a repressão 
amedrontou muitos comer­
ciários e diminuiu a adesão à 
greve. Mesmo assim, a ~ara­
Iisação · foi muito sigmfica­
tiva. Na véspera do Dia da 
Criança; as vendas caíram a 
15% do normal. No dia 14 de 
outubro, a greve atingiu o 
auge, com mais de 80% da 

categoria paralisados. Al­
guns estabelecimentos, 
como a Joalheria Pinto Fer­
reira, tiveram de ser atendi­
dos pelos seus proprietários. 
Outros, como Incosul e Per­
nambucanas, trouxeram 
empre~ados de Rio Grande­
de táx1! 

A maior vitória dos 
comerciários grevistas, no 
entanto, foi o alto nível de 
conscientização que atingiu 
a categoria. Numa gigan­
tesca campanha de propa­
ganda, os patrões tudo 
fizeram para JOgar os traba­
lhadores contra seu sindi­
cato, a quem acusavam de 
tentar denegrir a imagem do 
empresariado. No entanto, 
quem mais denegriu essa 
imagem foram os próprios 

patrões, que semearam aos 
quatro ventos o ódio de 
classe. Por exemplo, o 
gerente do Supermercado 
Real da rua Lobo da Costa, 
preso no dia I~ de março por 
crime contra a economia 
popular, costuma declarar­
se fã de Hitler nas freqüentes 
sessões de doutrinamento e 
ameaças a que submete seus 
empregados. Segundo tal 
fascínora, .. as normas de 
Hitler são as normas que 
todo funcionário deve 
seguir". Outras de suas 
máximas: "Sindicato só 
serve para tapar buraco de 
dente"; "Sindicato que 
reivindica salário é princípio 
do comunismo" ... 

(Joio 
Alberto Luiz, Pelotas - Rio 
Grande do Sul) 

. Candidato do PTB é vigarista 
D1as atrás de1-me conta, gado, ·~sento n_!l OA!J-MT Sar~kowick planejou e con'- na Fa~1a ~ima. O Banco 

surpreendido, de que duran- sob o n. 3618, na o hes1ta em duzm à falência a empresa Safra Jamais soube serem 
te a convenção do Partido agir ao arrepio d~ lei, tendo Morasa Construções Ltda.. frias as duplicatas para fins 
Trabalh.ista .. Brasileiro- P.TB por c~stume abn! firmas a . de desconto por terem sido 

f b 1 d d d 1 h ConJuntamente com os . - ora v1a qza a a can 1 a- que v~?cu a ~s a.~stm c ama~ tramb•queiros Carlos Ro- resgata das por Mo1sés, 
tura a deputado estadual de dos laranJas . Passado berto Damasceno e Wilson então diretor superinten­
um certo falcatrueiro de alto algum tempo, arm~ fraud~- de Aquino 0 candidato pia- dente da empresa Imperial 
coturno que atende pelo lentamente a falênc1a de ta1s nejou e conduziu à falência Agropecuária e Comércio 
n~m~ de Moisés Sarakowicz firmas.. Com o uso .deste também a empresa Lanky Ltda. Moisés que corteja 
L1pmk. expediente, o cand1dato do Brasil e Comércio Ltda. agora o voto dos eleitores, 

CnD!.:çt> o ...andid&to o estadual pelo PTB tem oca- O candidato é igualmente vem a ser o líder de uma qua-
suficiente para ferreteá-lo sionado imensos prejuízos a responsávell.f:lo estouro da drilha especializada em 

diversas pessoas jurídicas e falência fraudulenta e na 
com o labéu d~ vi~arista.. d d d" h· empresa elecred S/'A 

,., 0 à a ta se empanturra o e m et- Assess.on·a de .... elecomun•·- emissão de duplicatas frias. 
• ~ - vtg 119 e ro, que utiliza na sua campa- cações. •' Contudo, de nada adiantou 
~, ~O·••H t: .e\!orr .neta 

· h nha eleitoral. ter eu acusado o vigarista 
ttrt>Vas que tcunt, ten ° São seus comparsas: Car- Reza o d•tado: brigam as perante o partido a que ele 

'l di·~;. ~ •· \eva 10 
iiO los Roberto Damasceno comadres, apuram-se as ver- está filiado. Por isso estou 

Ja..am«ar oa )u!itiça. O cand•- Costa, RG 3.068. 793, enge- dades. O contador Aquino, determinado a acusá-lo de 
dato não passa de um gol- nheiro falido, e Wilson de irritado com o comporta- vigarista publicamente cha­
pista contumaz. Aquino, RG 1.506.102, con- mento de Moisés realatou ao mando atenção para as 

Empresário bem-sucedi- tador de poucos escrúpulos. autor dessas linhas haver o denúncias aqui levantadas 
do, sempre encontra ele "um Com o concurso desses candidato a deputado esta- pelas quais assumo inteira 
jeitinho" de locupletar-se desclassificados trambiquei- dual pelo PTB descontado responsabilidade. (Hum­
mais e mais à custa de proce- ros, o candidato a deputado duplicatas frias junto ao berto Nóbile Massa-Sio 
dimentos criminosos. Advo- estadual pelo PTB Moisés Banco Safra, agência urba- Paulo, SP) 

Securitárias realizam I Encontro 
As mulheres securitárias 

realizaram seu I~ Encontro, 
com o apoio do sindicato da 
categona e da União de 
Mulheres de S. Paulo, no dia 
1'? de novembro. 

Como não podia deixar 
de ser, o tema mais debatido 
pelas securitárias foi o 
direito da mulher na Consti­
tuinte. 

Apesar de terem ainda 

O seÇjíijWjD 

' 

pouca participação na vida 
sindical, as securitár!as 
demonstraram grande dis­
posição de luta. Participa­
ram com destaque da greve 
da categoria. A partir daí 
começaram a perceber que o 
sindicato é um instrumento 
importante para a organiza­
ção dos trabalhadores e que 
é necessário chamar as 
mulheres para a vida sindi­
cal. "Eu já conhecia o Sindi­
cato, mas não acreditava 
nele e isso me fazia desinte­
ressar de participar de qual­
quer atividade no sindicato. 
Mas na greve eu vi como é 
importante atuar junto com 
o sindicato", falou a Sônia, 
securitária da Capemi. 

A respeito da Consti­
tuinte, o I'? Encontro da 
Mulher Securitária destacou 
a importância das trabalha­
doras participarem ativa­
mente durante a elaboração 
da Carta Magna. Num pri­
meiro momento o compro­
misso é eleger candidatos 
progressistas e em seguida 
organizar um plano de 
mobilização durante o fun­
cionamento da Constituinte. 

As securitárias se somam 
à luta das mulheres cons­
cientes pela conquista da 
igualdade de direitos na 
Nova Constituição seja na 
área da familia, da educação 
ou trabalho, como na vida 
social e polftica. 

Concluindo os debates, as 
securitárias levantaram pro­
blemas específicos das 
empresas em que trabalham. 
Não faltaram as denúncias 
sobre oc ontrole do uso do 
banheiro, a discriminação 
das multieres casadas, como 
na Seguradora Minas Brasil 
e Latino-Americana, onde é 
só as moças aparecerem com 
uma aliança no dedo e são 
sumariamente demitidas . 
"Tem moça que quando vai 
casar, já pede logo demissão 
para não sofrer o vexame de 
ser mandada embora", 
reclamou uma funcionária 
da Mina Brasil. Outro pro­
blema comum que ocorre 
nas seguradoras. são as can­
tadas dos chefes, que não 
perdem a oportunidade de 
abusarem também das atitu­
des racistas. Janice. funcio­
nária da Capemi, denunciou 
que estava sentada junto a ' 
sua mesa de trabalho e o 
chefe olhando suas pernas, 
comentou: .. Você é bonita 
assim, imagine se fosse 
branca ... " 

E stamos às vésperas das 
eleições para ~o,·ernador. 

deputados constituintes e 
deputados estaduais. Além de 
lutar para escolher os melhores 

· candidatos, os mais compro­
metidos com as lutas do povo, 
não esqueça: a luta apenas 
começou. 

Com a instalação da Consti­
tuinte, os trabalhadores e o povo 
em ~era I têm que ficar alertas. Em 
cada questão a ser votada pre­
cisam estar presentes para 
garantir suas reh·indicacões. 

Fala o Po1·o é um espaço 
para que você, amigo leitor, levante sua plataforma. Continue lutando 
por tudo que considera importante para 'i e r incluído na no\ a Carta 
Magna. (Oií,·ia Rangel) 

Vida de trabalhador 
Quando o sol se levanta 
e o trabalhador disposto 
pega a marmita. 
beija a Maria das Dores 
desce o morro 
(vai servir o patrão) 
olha os barracos 
lembra do Norte 
dos amigos e do filho 
que deixou, morto 
pela moléstia. 
Não sabe se volta! 
Passa por corpos 
pequenos e esqueléticos, 
sente pena! 
(Seu patrão tem raiva, 
tem medo de trombadinha). 
Se pendura no ônibus 

preocupado com o horário. 
&te o cartão, 
lhe descontam o arraso. 
Chega o patrão, 
de carro e perfumado, 
faz um banquete, 
faz um bacanal. 
Levanta da cadeira, 
desce no setor operacional 
e dá bronca no empregado: 
"Você está atrasado"! 
Mas o operário sabe 
que é só no horário, 
pois a história ninguém muda: 
com organização e luta 
um dia a fábrica e o mundo 
serão da classe operária. 
(Tchê - São Paulo, SP) 

Secundaristas brigam 
por seus direitos 

O encontro de estudantes secunda­
ristas de lguatu sobre educação e 
Constituinte foi muito proveitoso 
principalmente porque discutiu os 
problemas municipais, estaduais e 
nacionais. 

Foi deliberado um programa 
mínimo de propostas dos estudantes 
com a Aliança Estudantil Iguatense 
aos futuros constituintes. Foram 
aprovadas propostas como suspensão 
do pagamento da dívida externa, 40 
horas semanais para os trabalhado­
res, delegacias culturais de cultura. 
reforma agrária antilatifundiária, 

ensino público e gratuito em todos os 
níveis. 

Participa ram cerca de 80delegados 
estudantis. Estiveram presentes 
várias entidades como a Associação 
de Mulheres, União da Juventude 
Socialista, Sindicato dos Trabalha­
dores em Extração e Óleo. 

Denunciamos a ausencia das due­
torias escolares, que nos consideram 
inimigos por defendermos nossos 
direitos . (Almir Mota, vice­
presidente da Aliança Estudantil 
lquatense-Cear') 

Antônio Bento prefere 
é comprar seus votos 

Antônio Bentes de Figueiredo 
Neto, ex-prefeito de Alta mira e candi­
dato a deputado estadual pelo PMUB. 
porém malufista. é um inimigo viceral dos 
comunistas e dos trabalhadores. Ele 
ocupou o lugar de Francisco Aguiar, 
líder dos canavieiros de Altamira. 

Se não fosse a trama de Domingos 
Juvenil, o Chico seria o grande repre­
sentante da Transamazônica e os 
monstros da UDR não estariam tão 

bem cotados aqui. Há poucos dias das 
eleições só houve um debate sobr 
Constituinte, dado por Newton 
Miranda do PC do B. que a Associa­
ção dos Moradores do Bairro de Bra 
sília promoveu, convidando diverso 
convtdados. Mas o Neto só mando 
uma representante. O negócio dele 
comprar votos e atemorizar os traba 
lhadores com propaganda anticomu 
nista. (Tribuneiro de Altamira, Pará) 



Lotação do Morumbi não se reflete na arrecadação dos _jogos. 

Cama de gato nas 
arrecadações dos 
jogos de futebol 

As evasões de renda voltam a a contecer no futebol profissio­
nal, desafiando a~ diretorias dos clubes, a polícia e as autorida­
des desportivas. E um tipo de roubo tão antigo, que promete se 
integrar na lista dos crimes toleráveis no país, como o contra­
bando de diamentes. câmbio negro de moedas, agiotagem de 
preços ao consumidor e muitos outros. 

Não é raro se ouv1r nos está- 40 mil ingressos roubados, mais 
dios de futebol, em fins de jogos de Cz$ 1 milhão, equivalentes à 
importantes, vaias estridentes arrecadação de cinco jogos pela 
quando os painéis eletrônicos e média de público do atual cam-
osalto-falantesanunciamaarre- peonato brasileiro. É o mesmo 
cadação. Já aconteceram inclu- que não pagar a um clube a cota 
sive cenas de violência da torcida dos jogos realizados durante um 
indignada com o roubo impune mês inteiro. 

CINISMO E 
MALANDRAGEM 

que se pratica há anos nas bilhe­
terias. Em um desses casos, um 
cartola não se contrangeu em 
propor que as arrecadações não 
fossem mais divulgadas para evi- O que mais irrita os torcedo-
tar "tumultos". Típica proposta res e esportistas é o cinismo dos 
de quem não teme a cadeia, a cartolas e da polícia, que dizem 
despeito de se saber conhecido ser impossível debelar esta eva-
como ladrão incorrigível. são vergonhosa. Nos mesmos 

. O Pacaembu, estádio da Pre- estádios onde o dinheiro derrete 
feitura Municipal de São Paulo, e desaparece como sorvete nos 
tem capacidade para receber 72 jogos de futeboi, freqüente-
mil pessoas. No jogo do Corín- mente se promovem shows de 
tias contra o Atlético de Belo música popular e concertos de 
Horizonte, ali disputado, muitos rock, nunca tendo sido anotado 
torcedores não puderam entrar, um caso de desvio de bilheteria. 
pois não havia mais lugar dispo- É inacreditável que os dirigentes 
nível. O borderô de arrecadação, do futebol, com quase I século 
porém, registrava o número de de presença no. ramo, não 
43 mil pagantes. tenham aprendido sequer a 

Num bai rro poucos quilôme- organizar guichês e catracas de 
tros d istante, no estádio do São cobrança de ingresso. 
Paulo, no mesmo dia jogavam Este campeonato, que pelas 
Palmeiras e São Paulo, donos de modificações que já teve nin­
duas das três maiores torcidas da guém sabe quando vai ter~inar, 
capital. O Morumbi tem lotação está consagrado pela imprensa e 
para 55 mil pessoas, somente no pelos torcedores como o "cam­
anel das arquibancadas. Os dois peonato da bagunça". Tantas 
lances de cadeiras numeradas foram as maracutaias prepara­
comportam 25 mU"' torcedores'..., das para classifica f' clubes· co1fl 
cada e ainda há mais 10 milluga- padrinhos poderosos e aviltar os , 
res nas gerais. Palmeírenses e resultados que a contagem de 
sãopaulinos fecharam o setor de bolas na rede tão simplesmente 
arquibancadas e ocuparam boa decretou "campeonato da ba­
parte das numeradas. Mas pelo gunça", ou "campeonato da la­
número oficial de pagantes, droeira". A falta de vergonha 
havia a penas 60 mil pessoas anestesia os ofendidos e quem 
assistindo o jogo ... · paga pelo vexame é o próprio 

Somados os dois desvios, são futebol. (Jessé Madureira) 
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Os quadrinhos 
,., . 

sao um c1rco 
Histórias em quadrinhos, no Brasil, sempre foram ter­

reno de preferência de crianças e adolescentes. Os adultos. 
quando buscavam lazer nos quadrinhos, ou liam "Pato 
Donald" e "Mônica", ou "Super-homem" ou ainda algum 
gibi de terror. Mas agora surgiu uma nova publicação, 
garantindo espaço para os quadrinhos nacionais, e desti­
nada a adultos: "Circo". A T.O. conversou com o editor da 
revista, Luiz Gê: · 

T.O.: Como surgiu a idéia de 
lançar "Circo"? 

Gê: Sem dúvióa, há um 
domínio quase. absoluto dos 
quadrinhos pelos norte­
americanos e europeus. Mas as 
tiras nacionais de JOrnais atraí­
ram a atenção dos leítores, por 
apresentarem situações mais 
próximas das vividas por nós 
do que as tiras estrangeiras. 
Isso foi fundamental para vei­
cular os quadrinhos brasilei­
ros. Aliás, também nos EU A os 
quadrinhos começaram nos 
jornais e depois foram para as 
revistas. Pois bem, nessa trilha 
saiu há algum tempo a revista 
"Chiclete com banana", bimes­
tral, do Angeli. E notamos que 
havia espaçó·' para mais. Daí 
sair a "Circo", também bimes- · 
trai, com quadrinhos do Alcy, 
Cta:uco, Laerte, meus, e tam­
bém quadrinhos internacionais 
pouco divulgados aqui. 

T.O.: Então vocês não estão 
com a preocupação só do qua­
drinho nacional? 

Gê: Não. Nós estamos in te-

ressados nu m trabalho da 
mel~or qua lidade possível. 
~emos a preocupação cons­
Ciente de superar, refutar o 
coloníalismo cultural. Mas 
também queremos colocar a 
produção avançada de outros 
países. É claro que existem obs­
táculos. Se aparece uma histó­
ria em q uadrinhos ·chinesa, 
com 500 páginas, vai ser difícil 
publicar. .. Agora, "Circo" tem 
um embasamento cultural. Em 
primeiro lugar, é diversão. Mas 
existe um conteúdo, que é dife­
rente do material pornográfico 
ou colonizado - não dá prá 
gente fazer uma história no 
Nordeste desenhando o Te­
xas ... 

T.O.: Qual a importância 
cultural dos quadrinhos? 

Gê: O quadrinho é um conto, 
uma história . Ele valoriza mais 
o desenho. Ensina as pessoas a · 
gostarem mais de desenho. E o 
desenhista precisa de informa­
ção, precisa de técnica, para 
não ser primitivo, esquemá-

tico. O desenho é transforma­
dor da realidade. O quadrinho 
norte-amer icano ajuda o 
sujeito a saber como é o apa­
che. como é o moícano, como é 
o beco de Nova Iorque. OBra­
sil, nesse sentido, carece de 
uma continuidade. Para fazer 
história em quadrinhos da 
In~onfidência , por exemplo. eu 
tena que estudar as roupas da 
época, os transportes .. . mal 
daria para chegar na história 
propnamente dita . Já nos 
EUA, há referências para isso. 
Quando comecei a trabalhar 
com quadrinhos, vi que temos 
um universo não aproveitado. 
Como é o centro de São Paulo? 
O Itaim? Memória não é só 
coisa de museu. Os quadrinhos 
têm que estar nessa! 

T.O.: E a luta contra o 
monopólio editorial? 

Gê: Aí é outra barra. Antes 
do golpe de 1964, existiam mui­
tas editoras pequenas que, vez 
por outra, editav1:1m quadri­
nhos. Depois do golpe sumi­
ram essas editoras e, com elas, 
essa experiência . ·o Ziraldo 
lançou a revista do "Pererê", 
mas depois não deu conta. 
Anos depois voltou a lançar a 
revista, pela Editora Abri l. 
Vendia dezenas de milhares de 
exemplares. Mas a editora que­
ria vender 120 mil. .. No caso da 
"Circo", ela está com 45 mil 
exemplares nessé primeiro 

tnúmero- P.ara .a Editora Abril, 
:}interessam 200 mil- então não 

sairia ... Ora, com isso a cultura 
fica mambembe . Ou sai 
"Mônica" ou não saí nada, e 

fica o círculo vicioso. Nós VIe­
mos de uma experiência an\e 
rior, o " Ba lão", de 1972-75. CJ)l 
fazíamos na universidade. L 

um trabalho de pesquisa 
~uadrinhos , mas de tirag ' 
limitada - ficava quase que ~ 
na universidade mesmo. Ma1 
recentemente , com o fim 
ditadura militar. nós sentírr 
que o desenho estava perdet 
a reflexão da realidade que 
fosse a corte dos poderosos O 
se fazia o desenho dos pod ro 
sos, ou não se tratava da poh 
tica. Nós queríamos ampliar 
isso. O Angeli começou a abor-· 
dar outras coisas - moda etc. 
nas suas tiras. Houve u 
espaço para abrir mais .. M 
tiras de jornais ficam vin ui 
das a pequenos episódios, tt 
limitações muito grandes 
histórias em quadrinhos v· 
mais além. Quando surg1u 
respa ldo do público, surgtu 
revista. Porém.s~ ficássemo 
exi~'hcia d~ 1tfl'la üragJl, 
200 fuíf exemp1a'res, nunca 
seguiríamos romper o m 1n -
pólio dos quadrinhos. l­
dest!nho tem importância pa 
a transformação de nossa real 
dade. Em cima disso é q 
existe " Circo". 
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A cada hora morrem no Brasil3 1 crianças que 
ainda não completaram um ano de idade, 
colocando-nos entre os campeões mundiais da 
mortalidade infantil. lJ m recente levantamento 
feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mostrou que de cada grupo 
de mil crianças, 68 morrem antes de atingir o 
primeiro aniversário. 

A pesquisa do IBGE foi feita 
em convênio com a Unicef, órgão 
das Nações Unidas para a infân­
cia. utilizando dados dos censos 
demográficos e alguns resultados 
preliminares da Pesquisa Nacio-

nal por Amostras de Domicílios­
PNDA f 84. O levantamento, 
publicado agora na brochura 
"Perfil estatístico de criança e 
mães no Brasil" mostra que houve 
um declínio da mortalidade infan-

ucas chances de viver 
o mundo morrem aproxi­

r adamente 30 mil crianças 
d1anamente. O principal res­
ponsável por este holocausto é 
a fome. Um relatório da Orga­
n·lação Mundial de Saúde, 
publicado em 1982. traz dados 
sombrios: "Dos quase I 22 
milhões de crianças que nas­
cem cada ano. cerca de I 00( 
morrerão antes de chegar ao 
seu primeiro aniversário. e 
mais 40( antes do seu quinto 
aniversário. Mas as chances de 
sobrevivência são distribuídas 
de maneira muito desigual no 
mundo. Assim. enquanto o 
risco de morrer antes da 
adolescência é de cerca de I 
para 40 nos países de.scnvolvi­
dos. é de I para 4 na Africa em 
geral. e atinge I para 2 em cer­
tos países". 

A criança já é af~tada pela 
falta de alimentação mesmo 
antes de nascer. O especialista 
Alan Rerg escreveu um livreto. 
"Povo Desnutrido". onde 
afirma: "Há provas em quanti­
dade da associação entre a sub­
nutrição das mulheres grávidas 
e o peso reduzido dos recém­
nascidos. O aumento de inges­
tão de calorias durante a fase 
da gravidez aumenta o peso do 
recém-nascido. Isto sugere que 
medida para melhorar a ali­
mentação do feto, e assim do 
peso ao nascer. poderiam ser 
mais eficazes em reduzir a mor­
talidade infantil, e custar 
menos do que providenciar 
a com pa n hamento médico 
intensivo para a massa de bebês 
prematuros (e de peso insufi­
ciente) gue nascem de mulheres 
subnutndas". 

A criança subnutrida é uma 

l das doenças e a ua 
o é muito mats difl 

cil do ue uma bem alimen­
tada A desnutrição, além de 
retardar o crescimento do 
organasmo. abala sua resistên­
cia à doenças. Um bebê sub­
nutnd e 300 vezes mais 
suscel'ta:v.el de ser abatido pelo 
sarampo do que um sadio e um 
simples riado se transforma 
com fa ti dade numa pneu-
mo ma. 

a lJ mcef. cerca de 
de brasileiros entre 
de tdade sofrem de 

desnut Aqui está o sexto 
maior con ngente de subnutn­
dos do mundo, enquanto o país 
é o vtc peão mund1al em 
exporta de cereais. A con-
centraç o da terra nas mãos de 
um pequeno número de lati­
fundiár os explica em parte 
esta aberração. A fome, que 
antes se stringia quase que 
exclu 1 at1iente ao nordeste, 
nas duas ultimas décadas se 
alastrou por todo o país, fruto 
da polítaca econômica elitista 
dos genera1s. 

No Nordeste este quadro é 
mais desolador. Calcula-se que 
mais da metade dos desnutri­
dos do país esteja nesta região, 
apesar dela contar com apenas 
30% da população brasiletra. O 
fàlecido professor Nelson Cha­
ves alertou que as carências 
nutricionais crônicas das.crian­
ças nordestinas estão produ­
zindo uma geração de nanicos. 
Existem comunidades rurais 
do Nordeste em que metade 
das crianças já se classificam na 
faixa do nanismo. 

(Domingos Abrtu) 

til - em 1980 os registros acusa­
vam 88 mortes para cada mil 
crianças de zero a um ano de 
idade. Mas este fato não nos deixa 
aliviados, pois só neste ano deve­
rão morrer cerca de 270 mil 
crianças menores de um ano, equi­
valentes à população de uma 
cidade do porte de Cuiabá. 

Neste ca.mpeonato macabro 
estamos junto dos países mais 
miseráveis do mundo. Na Amé­
rica, apenas o Haiti, Bolívia e 
Honduras tem uma taxa de mor­
talidade infantil superior à do 
Brasil. Em países como Chile e 
Uruguai esse índice é de 22 e 29, 
respectivamente. O próprio docu­
mento do IBGE reconhece isso: 
"A situação do Brasil é das mais 
lastimáveis. Embora seja conside­
rada a oitava economia do 
mundo, detém níveis de mortali­
dade bastante superiores aos de 
países com renda média per capita 
mais baixa, o que nos leva a con­
cluir que o progresso econômico 
não trouxe grandes benefícios 
para a maioria da população 
brasileira". 

A nível mundial existe uma 
tedência de declinio da mortali­
dade infantil mais depressa que 
no Brasil. A extrema desigual­
dade social em nossa sociedade, 
com mais da metade da popula­
ção subnutrida, contribui para 
emperrar a diminuição do 
número de mortos. Transforma­
ções sociais profundas ainda são o 
melhor remédio para minorar este 
mal nos países subdesenvolvidos. 
A China, por exemplo, que· no 
período de 1950/1955 tinha uma 
taxa de mortalidade infantil de 
144 por mil, similiar à do Brasil, 
reduziu-a para 49 por mil no 
período de 1975/1980, pratica­
mente a metade da observada no 
Brasil. O desnível com outras 
nações está aumentando. A Sué­
cia tem uma morta1díade infantil 
11 vezes inferior à do nosso país. 
Em 1950 essa diferença era de 7,4 
vezes. 

A mortalidade é maior 
entre os filhos das 

famílias mais pobres 

Entre as nossas diversas regiões 
existe uma grande disparidade no 
número de crianças mortas. Além 
disso os filhos de famílias com 
renda mais alta têm maior possi­
bilidade de sobreviver. No Nor­
deste é onde existe o maior índice 
do Brasil. De cada mil crianças 
que nascem lá, 105 morrem 
durante o primeiro ano de vida. 
Na região Sudeste esse número é 
de 49 e no Sul de 46. 

De acordo com o levantamento 
do IBGE, em 1984 a mortalidade 
infantil era 2,45 vezes maior entre 
as famílias mais pobres. No Nor­
deste esta disparidade ainda é 
maior. A mortalidade infantil das 
famílias que têm rendimentos de 
até um salário-mínimo é quase 
sete vezes maior do que a do 
extrato mais rico (famílias com 
renda maior do que 5 salários-
mínimos). ' 

'neas re ta 
Indústria do 

anti comunismo 
Um ponto comum à cam­

panha eleitoral em todo o 
Brasil é o uso e abuso da 
indústria do anticomunismo 
por parte da direita. No 
Ceará, a coligação dos coro­
néis Adauto Bezerra, Virgílio 
Távora e César Cals proclama 
que, caso Tasso Jereissati se 
eleja governador, os comunis­
tas destruirão as igrejas do 
sertão e as estátuas do padre 
::::ícero. As coisas chegaram a ;. 
ponto de exigir um contun­
dente desmentido do arce­
bispo de Fortaleza, dom 
Aloísio Lorscheider. 

No Espírito Santo, candi­
datos do PFL asseveram em 
comícios que há um plano 
comunista para· transformar 
as igrejas em depósitos de 
arroz e feijão. Em São Paulo, 
o presidente regional do PFL 
e candidato a senador José 
Maria Mario, por exemplo, 
passou a empregar quase todo 
o seu tempo diário na televi­
são para deitar falatório sobre 
os comunistas. 

Essa prática, tão velha que 
já era registrada em 1848 no 
"Manifesto Comunista" de 
Marx e Engels, já não encon­
tra entretanto repercussão 
maior no seio do povo - con­
forme avalia o secretário­
geral do PC do B, 
Dyneas Aguiar, em 
entrevista à Tribuna 
Operária. 

TO: Como você 
explica t-amanha 
ênfase anticomunista? 

Dyneas: A campa­
nha contra o comu­
nismo sempre foi 
característica dos 
setores mais reacio­
nários das classes 
dominantes. É usada 
para encobrir outros 
objetivos, que são o 
cerceamento das 
liberdades para· o 
povo como um todo. 
Se você acompanha 
historicamente, Ge­
túlio Vargas usou o 
anticomunismo em 
1937, para governar 
despoticamente com 
o Estado Novo. 
Dutra usou-o para 
frear o ascenso de­
mocrático, logo após 
a 11 Guerra. Carlos 
Lacerda preparou Dyneas Aguiar, secretário 
documentos falsos para caiu- geral do PC do B: 
niar os comunistas. E após abaixo, cartaz 
1964 os generais no poder uti- anticomunista do início 
lizaram o anticomunismo do século e imagem do 
para tentar impedir que o padre Cícero. que os 
povo se levantasse contra a coronéis tentam utilizar 
ditadura. 

TO: Toda essa pregação 
termina surtindo efeito? 

Dyneas: Não tem e nem 
terá maior repercussão no 
seio do povo. Nossa gente 
assistiu durante os 21 anos db 
regime militar a luta incansá- . 
vel dos comunistas em defesa 
da liberdade, da independên­
cia e do progresso. 

"Esta eleição para nós 
vai ser um teste, pois 

desde 47 não permitiam 
que o nosso partido 
disputasse votos por 
sua legenda própria" 

TO: Mas não há setores 
políticos que se afastam do 
PC do B para evitar o fogo 
cerrado dos anticomunistas? 

Dyneas: O PC do B sem­
pre atuou em conjunto com 
outras correntes e forças pro­
gressistas. Nunca recusou um 
aliado baseado em questões 
meramente ideológicas. Polí­
ticos de diferentes partidos 
encontram nos comunistas 
um aliado fiel, coerente, res­
ponsável, cumpridor dos 
acordos que reahza E o u 
nós o er é a ' · 

: nest eleiÇ, · 
mos cohgação a es 
.!.!.'l"' ""''!i ... ~~dos E tad 

Dyneas: Para nós isto vai 
ser um teste, pois desde 47 não 
permitiam que nosso partido 
disputasse uma eleição por 
sua legenda própria. O Brasil 
hoje é outro país, muito mais 
desenvolvido, com um prole­
tariado maior, os meios ele­
trônicos de comunicação 
fazem as idéais chegarem a 
toda parte. 

Vai ser um teste. Notamos 
que mesmo em algumas 
regiões interioranas bem dis­
tantes - sul do Pará, norte de 
Goiás, Oeste do Maranhão e, 
se quiser, pode citar até 
Roraima - o partido tem tido 
muito boa aceitação. Você 
pega por exemplo alguns can­
didatos nossos, como a Jan­
dira Feghalli, no Rio, ou o 
João Martins, no Espírito 
Santo - são verdadeiros fenô-

Dyneas: Nesta campanha 
eleitoral mesmo você vê: em 
todos os locais o anticomu­
nismo se identifica com as for­
ças desejosas de impedir o 
avanço da nação, de impedir a 
consolidação democrática e 
uma atitude · patriótica 
frente à espoliação estran­
geira. São os mesmos que 
combatem o Plano Cruzado 
naquilo que ele tem de mais 
correto, que é o congelamento 
dos preços. São os mesmos 
que obstruem a defesa da tec­
nologia nacional e o esforço 
do setor estatal da economia. 
São aqueles mais identifica­
dos também com o regime 
militar que liquidou a demo­
cracia, que prendeu, torturou 
e assassinou milhares de 
brasileiros. 

Por isso, quando eles falam 
em ,·oren a" dos comunis­
tas, o povo recorda muito 
bem que os comunistas foram 
vítimas da violência ditato­
rial, enquanto esses mesmos 
senhores foram mandantes e 
executores onda repre~-
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